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Av. Comendador Norberto Marcondes, 1334, esquina com
aRua Brasil -Centro -CEP 87303-100
Fone: 44 3017 0051 -Atendimento eVendas
campomourao@pam.med.br

■U B I R A T Ã - P R
Av. Nilza de Oliveira Pepino, 1385B -Centro -CEP 85440-000
Fone: 44 3543 4186 -Atendimento eVendas
ubirata@pam.med.br

■M A R I N G Á - P R
Av. Brasil, 4493 -Centro -CEP 87013-000
Fone: 44 3218 1530 -Atendimento /44 3218 1515 -Vendas
pam@pam.med.br

C A S C A V E L ● P R

Rua Engenheiro Rebouças. 2940 -Centro -CEP 85812-130
Fone: 45 3218 1300 -Atendimento/ 45 3218 1314-Vendas
cascavel@pam.med.br

wwNA/.drpam.com.br



IPALAVRA DO PRESIDENTE
I

^^Ao longo de todos estes anos,
entidade erevista, ambas
alicerçadas no firme compromisso
de valorização da classe comercial,
industrial eempresarial de Maringá,
foram conquistando aconfiança
da comunidade pela efetiva
contribuição com odesenvolvimento
da cidade

t

Décadas de serviço à
classe empresarial

i

comunicação corporativa completa 50 anos
de bons serviços prestados àclasse que
representa. Atrajetória da Revista ACIM se
confunde com ocaminho percorrido pela
própria associação, já que passou acircular
apenas uma década depois da constituição
formal da entidade. Ao longo de todos estes
anos, entidade erevista, ambas alicerçadas
no firme compromisso de valorização da
classe comercial, industrial eempresarial de
Maringá foram conquistando aconfiança da
comunidade pela efetiva contribuição com o
desenvolvimento da cidade.

Esse compromisso continua eépor ele
que nos dedicamos diariamente. Em 2013,
apalavra de ordem desta que éconsiderada
amaior associação comercial do país,
proporcionalmente ao número de empresas
instaladas, éinovação. Vamos insistir na busca
por novas idéias, na criação de mais produtos
ena melhoria dos procedimentos de gestão.
Afinal, oque ébom, só melhora com otempo.
Vida longa àRevista ACIM. Eum próspero
ano para todos.

Em 2012, Maringá foi acidade paranaense
onde mais empresas foram abertas eaque
apontou omenor índice de empresas fechadas,

comparativo com oano anterior, de acordo
dados fornecidos pela Junta Comercial

do Paraná em meados de janeiro. São 4.127
empreendedores acreditando no

potencial econômico da cidade eapostando no
envolvimento de toda asociedade na defesa
do desenvolvimento local, característica
típica do maringaense. Onúmero é6,04%
maior do que oregistrado em 2011 edigno
de comemoração, tendo em vista ooceano de

as economias brasileira

n o

c o m

n o v o s

tormentas pelas quais
emundial tiveram de atravessar no ano
passado.

Esta éapenas uma entre as boas notícias que
contribui com as previsões mais otimistas para
2013, vindas de todos os lados. Certamente
este será um ano de muito trabalho, excelentes
resultados emerecidas homenagens,
principalmente para onosso quadro de
associados, atualmente mais de quatro mil. Em
abril, aACIM completa 60 anos eaRevista
ACIM comemora meio século de existência,
período que faz dela oveículo de comunicação
empresarial mais antigo do Paraná,

veículo de

Marco Tadeu Barbosa épresidente da
Associação Comercial eEmpresarial de Maringá
(ACIM)Não ésempre que um O *
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REPORTAGEM DE CAPA
Ainovação éuma estratégia crucial
para acompetitividade: ações
governamentais, como alei estadual
que trata oassunto oferecendo
segurança Jurídica eestabelecendo a
política de propriedade intelectual,
além do empreendedorismo
Incentivam empresas que buscam a
inovação, aexemplo do empresário
Gustavo Rocha, de OCasulo Feliz,
que criou um Jeans que tem seda na
composição

1

A

t
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ASSOCIATIVISMOENTREVISTA MARKETING
"A administração do Silvio Barros
terminou em 2012. Agora começa a
do Pupin", ressalta oprefeito Roberto
Pupin, oentrevistado principal da
primeira edição do ano da Revista
ACIM; ele diz que vai priorizar a
reciclagem eque écontra a
incineração de lixo, defende o
transporte coletivo integrado e
explica oaumento de cargos
comiss ionados

Tratar oconcorrente como parceiro
foi oprimeiro desafio vencido pelos
empresários unidos nos núcleos
setoriais do Programa Empreender;
Central de compras, fortalecimento
da marca ecriação de sindicato
patronal são algumas ações em
diferentes setores Já colocadas em
prática que confirmam aacertada
decisão; na foto Claudemir Moreira,
que integra onúcleo de Moveleiros

Muito além do nome que acompanha
oproduto ou aparece na nota de
serviços, amarca épatrimônio ativo
de toda empresa edeve ser tratada
com reverência; para melhorar a
gestão desse patrimônio tão valioso,
profissionais de branding,
normalmente saídos das áreas de
comunicação emarketing, estão
sendo requisitados por empresas das
mais diferentes áreas

. o

o
o

E
●G
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Pe? oas físicas ejurídicas
qui desejam contribuir
com oFundo da Infância
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têi 1até 30 de abril para
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imposto de renda devido
aprojetos educativos e
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Investir na gestão de pessoas éuma forma de reter
funcionários etambém garante ocrescimento dos negócios,
como atesta oSicoob Metropolitano; investindo na
qualificação epossibilitando que ocolaborador possa
ascender na carreira, acooperativa reduz arotatividade,
garante opreenchimento de vagas abertas com aexpansão
de agências eainda conquista prêmios
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Os anüiKiiK vekulados na Revista Acim são
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expiessama opinião da ACIM

Aredação da Revista ACIM obedece oacordo
ortogiáficoda Língua Portuguesa.
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O B R I G A D O P O R P R E M I A R A N O S S A
F O R M A D E A T E N D E R C L I E N T E S

E C O N S T R U I R S O N H O S

Scr julgado por outras p>'ssoas já difícil, iuas imagine quando esle julgamento é
feito por um quadro de instituições que se baseiam cm critérios rigorosos etécnicos.
Nós nos submetemos aessa^aliação evencemos como aMELHOR. OSinduscon

Nor, com oapoio do SEBRAE eSENAI entregou ànossa empresa oPrêmio

Sinduscon Nor 2012 com o1° lugar na categoria Obras Terceirizadas, um
reconhecimento ànossa competência cm construir empreendimentos por

administração.

i

/ /

/ ,
/

Os critérios para pontuar as empresas paíticipantes foram baseados no PBQP—H

Programa Brasileiro de Qualidade cProdutividade do Habitat cno Programa de
Gerenciamento de Resíduos Sólidos do Conselho Nacional do Meio Ambiente.

Queremos agradecer aos nossos clientes por confiarem em nosso trabalho, aos
nossos colaboradores por dedicarem atenção cesforço na construção de sonhos eao

mercado de construção civil pelo reconhecimento. Atodos, onosso muito obrigado.

G R A N A D O
I M Ó V E I S

I
J O A O G R A N A D O

I m o b i l i á r i a :
Rua Arthur Thomas 252

44 4009 1999

C o n s t r u t o r a :

Av. Horácio Racanello 5550
44 3024 4551

L Maringá -PR
www.grahadoimovcis-conibr



ENTREVISTA ROBERTO pupin G l O V A N A C A M P A N H A

“A administração do Silvio
Bar ros te rm inou em 2012 .
Agora começa ado Pupin”

W a K c r F e r n a n d e s

Quais são as prioridades de governo
neste primeiro ano de mandato?
Não podemos tratar apenas da saú¬

de, educação ou mobilidade urbana.
Há vários setores que temos que ata¬
car, mas uma das minhas prioridades
éonovo terminal urbano no Novo
Centro, compromisso que assumi
durante acampanha eum dos mais
difíceis, pelo tamanho evalor da obra,
orçada em mais de R$ 100 milhões.
Até ofinal de janeiro vou receber a
aprovação do Ministério das Cidades
(até 0final desta edição alista dos mu¬
nicípios contemplados com recursos
do PAC 2da mobilidade não havia
acontecido, contemplando ou não
Maringá com aobra). Em relação à
saúde, estive reunido nos primeiros
dias de gestão com osecretário da
área para ver onde estão os gargalos
das consultas especializadas. Parece
que não émuito fácil de resolver,
mas não éimpossível descobrirmos
os problemas emelhorarmos.

Opecuarista Roberto Pupin (PP) foi eleito pela primeira
vez para ocargo de prefeito. Os primeiros dias de sua
administração foram marcados pela nomeação de 31
secretários municipais, dos quais quatro foram seus
concorrentes na disputa pela prefeitura no ano passado, e
pelo aumento de cargos comissionados, medida que resultou
em explicações àsociedade. Segundo oprefeito eleito, faltou
acorreta interpretação da lei. Embora tenha sido eleito com
oapoio do ex-prefeito Silvio Barros, oqual foi vice por dois
mandatos, Pupin defende que sua gestão será diferente. A
seguir, ele revela opiniões divergentes do antecessor, como
em relação àincineração do lixo, da qual éterminantemente
contra. Confiante, Pupin afirma que não perde uma noite de
sono diante da Indefinição legal de sua eleição eposse -cabe
ao Supremo Tribunal Federal (STF) julgar se ele está ou não
exercendo oterceiro mandato, já que assumiu ocargo de
prefeito nos seis meses anteriores às duas últimas eleições.
C o n fi r a :

0senhor vai trabalhar pela
integração do transporte coletivo na
Região Metropolitana?
Já temos otransporte integrado em

Sarandi, Maringá ePaiçandu, com 50%
do valor da passagem. Ébom deixar
claro que passagem integrada não sig¬
nifica 0mesmo valor para todos os tra¬
jetos, como muitos acreditam, porque
apassagem de Jandaia aMandaguari
não poderá ter omesmo preço do
trajeto entre Mandaguaçu ou Floresta

. n

E

E

S
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Neste ano vence ocontrato da Sociedade Rural de
Maringá no Parque de Exposições. Não vai ter
concessão. Será uma licitação, como alei determina.
Eno edital de licitação, quem for vencedor terá que
construir oCentro de Convenções no Parque de
Exposições

eMaringá. Também queremt's avançar
em relação ao transporte cok tivo para
aRegião Metropolitana. Ogovernador
já está acenando com subsídio para o
óleo diesel.

m a i s

i

0setor de turismo há muito tempo
reivindica aconstrução de um
centro de convenções em Maringá,
mas para sair do papel épreciso a
parceria entre iniciativa privada
epública. Aprefeitura pretende
investir neste projeto?
Neste ano vence ocontrato da

Sociedade Rural de Maringá no Par¬
que de Exposições. Não vai ter mais
concessão. Será uma licitação, como a
lei determina. Eno edital de licitação,
quem for vencedor terá que construir
oCentro de Convenções no Parque de
Exposições.

estamos no limite tolerável do número
de acidentes, mas temos que lutar para
que não tenhamos nenhuma morte no
trânsito. Em 2010 tivemos 100 mortes
no trânsito, em 2011,84 eem 2012,70.

do poder de policia para as empresas
euma suposta indústria de radares
para aumentar aarrecadação com
multas. 0que omunicípio está
fazendo em relação ao assunto?
Não existe irregularidade nenhuma Isso quer dizer que as campanhas estão

radares. Existe airregularidade surtindo efeito,
poder de polícia de quem faz a

autuação. Até agora não fomos notifi¬
cados, mas estamos conversando com

departamento jurídico da prefeitura
para tomar providências. Se oTCE
determinar que aadministração dos
radares seja feita pela prefeitura, vol- vel com areciclagem. Oque eu quero
taremos afazê-la, mas eles continuarão fazer? Primeiro temos de entender

funcionamento: administrados que aadministração do Silvio Barros
terminou em 2012. Agora começa ado
Pupin. Quero incrementar arecicla¬
gem, inclusive estou indo visitar cida¬
des onde omaterial reciclável émuito

n o s

n o

0senhor, assim como oex-prefelto
Silvio Barros, defende aincineração
do lixo?

Não, em hipótese alguma. Minha
proposta étrabalhar omáximo possí-

V
0

Segundo oConselho Regional de
Engenharia eAgronomia (CREA-
PR), 100 mil árvores precisam
de melhorias emonitoramento,
sendo que 35% precisam de
cuidados urgentes. Em seis anos
houve 23 mil pedidos de remoção,
mas apenas metade foi atendida.
Qual vai ser aação imediata para
resolver isto?
Há cerca de 30 metros de árvore

habitante. Se forem incluídas as

e m

pela prefeitura ou por uma empresa
terceirizada.

Em 2012,70 pessoas morreram
em ruas ou avenidas da cidade.
Para eliminar as soluções pontuais
do sistema viário, engenheiros e
arquitetos sugerem acriação de um
Instituto de Planejamento Urbano
para aelaboração de políticas de
trânsito de longo prazo, capazes de
olhar 0sistema como um todo. 0
senhor acredita na viabilidade deste

bem aproveitado. Vamos continuar
levando orestante do resíduo para os
aterros sanitários. Temos que fazer
campanhas para apopulação, porque

em casa não existe osem aseparaçao
resto do processo. Uma dificuldade é
ter catadores, porque eles estão indo
trabalhar em outras funções, já que
omercado de trabalho está aquecido
em Maringá eémuito mais rentável.

Todas as vezes que fazemos grandes Queremos que aprefeitura continue
campanhas de trânsito há diminuição pagando os aluguéis dos prédios das
de mortes. Temos que humanizar mais cooperativas eestamos estudando se
otrânsito eintensificar ainda mais as vamos garantir um mínimo de renda
campanhas, em especial as voltadas para estes catadores. Em São José dos
para ogrupo onde mais acontecem os Pinhais aprefeitura paga uma empresa ̂
acidentes, que são jovens entre 18 e24 para coletar edestinar os reciclados eo|
anos. Agora, temos que levar em conta dinheiro fruto da venda deste material |
que Maringá tem uma das maiores vai para um fundo da prefeitura. Esta ̂
frotas do Brasil em relação ao núme- também éuma solução eelimina as J

de carros por habitante. Acho que cooperativas.

p o r
árvores dos parques, onúmero passa
de 50 metros por habitante. Queremos
fazer um grande plano de manejo,
envolvendo vários segmentos da socie¬
dade, eque sirva também aos prefeitos
que virão, porque os que já passaram
disseram que fariam eaté agora isto
não caminhou.

0Tribunal de Contas do Estado (TCE)
apontou irregularidades no sistema
de monitoramento eletrônico
(radares) em 14 municípios
paranaenses, inclusive em Maringá.
0órgão alega que há transferência

I

r o
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ENTREVISTA ROBERTO PUPIN

0senhor propôs acriação de
escritórios de representação de
Maringá em Curitiba eem Brasília.
Aídeia recebeu algumas críticas.
0senhor continua defendendo
acriação destes escritórios,
mesmo acidade contando com
quatro deputados estaduais e
três deputados federais, uma das
maiores representações desde que o
município criado?
Quero ter um representante

Brasília eem Curitiba,
estudando dentro do que épossível
segundo alei. Por que defendo isto?
Porque os recursos vêm dos governos
federal eestadual para os grandes pro¬
jetos de Maringá. Odeputado
averba, mas otrâmite do projeto é
meu. Se esperarmos oprojeto
normalmente, às vezes demora um
ano para percorrer todos os trâmites

etermos acesso ao dinheiro. Hoje
quem faz este serviço para Maringá éo
escritório da deputada Cida Borghetti,
mas ela tem outros 70 municípios para
atender. Orepresentante que estiver
em Brasília deverá conhecer onde
tão os recursos nas áreas da educação,
saúde emeio ambiente, por exemplo,
[á mandei fazer um levantamento dos
últimos quatro anos para saber quanto
de recursos omunicípio recebeu do
Governo Federal, porque oescritório
de representação terá de produzir
cima de um custo. Se não der resultado,
elimino já no primeiro ano.

deste número de cargos nomeados
pelo executivo?
Acho que as pessoas que estão di¬

zendo isto não souberam interpretar a
lei. Oque fizemos foi oremanejamento
de cargos. Cargos que eram funções
gratificadas foram transformados em
cargos de confiança, que tanto podem
ser ocupados por funcionários de
fora quanto de dentro da prefeitura.
Eexistem cargos que só poderão ser
ocupados por funcionários da prefei¬
tura, como na Secretaria da Fazenda.
Da mesma forma existem secretarias
em que os cargos são apenas ocupados
por cargos de confiança. Eu criei ape¬
nas 138 cargos, sendo que 55 são para
atender as secretarias de Educação
eSaúde. De 2001 até agora, aminha
gestão éaque tem amenor proporção
entre cargos de confiança enúmero de
func ionár ios .

c m

Em hipótese alguma
sou favorável à

incineração do lixo.
Minha proposta é
primeiro trabalhar
omáximo possível
com areciclagem (...)
e v a m o s c o n t i n u a r

l e v a n d o o r e s t a n t e d o

resíduo para os aterros
s a n i t á r i o s

m a s e s t o u

a r r u m a

c o r r e r

Caso adecisão do STF sobre a
ocorrência do seu terceiro mandato
lhe seja desfavorável, osenhor
pretende continuar acarreira
política?
Não posso mais concorrer àpre¬

feitura. Sou prefeito de um mandato
só, porque já assumi aprefeitura
duas vezes ealei entende que não
posso ser reeleito. Tenho pretensão
de estar ocupando outros cargos
públicos. Desde que fui convocado
nas convenções em 30 de junho de
2012 sabia que estava em perfeitas
condições elegitimamente declarado
para disputar ocargo de prefeito. Fiz
muitas consultas ajuristas renoma-
dos. Existe jurisprudência de ações
julgadas iguais àminha que declara¬
ra os candidatos totalmente aptos à
eleição. Estou muito tranquilo
assunto para mim já éuma página
virada. Tenho certeza de que, no voto
de plenário, oSTF vai confirmar o
voto monocrático do ministro Marco
Aurélio Mello. B

lhadores de Maringá? Na Zona Norte,
grande Alvorada ou no Imperial. E
onde está otrabalho? Na região sul.
As pessoas precisam atravessar aci¬
dade para trabalhar eeste éum dos
motivos para otrânsito congestionado.
De uns anos para cá estamos vendo
que oeixo comercial de Maringá está
mudando. Hoje se compra um produto
de informática nas avenidas Alziro
Zarur ou Lucílio de Held. Temos de

e s -

e m

incentivar isto (a descentralização). Na
China há grandes conglomerados de
empresas etrabalhadores que moram
ao lado. Eisso que temos que começar
pensar em Maringá, que éocaso da
Cidade Industrial. Levar

0senhor éfavorável ao aumento
do perímetro urbano de Maringá?
Silvio Barros dizia que aumentar o
perímetro encarecería os serviços
públicos, como aumento da linha de
transporte coletivo econstrução de
escolas epostos de saúde.
Vale muito apena. Na Cidade In-

dustrial estamos contemplando
^espaço para que os operários morem
sno local. Onde mora agama de traba-

as empresas,

as pessoas eaestrutura pública para o
mesmo local.

e e s s e
. â

E
o

I0senhor anunciou acontratação de
515 comissionados. Pode explicar
melhor sobre arazão da contratação

u m
r n
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riedacios np mercado
/

Qcurso capacita profissionais arealizar atividades de gestão, marketing, comerciai,
produção eplanejamento estratégico. í J Á

parte do Curso será Rea izado
na Itália, na Universitá di Bologna

u
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piiração: de fevereiro/2013 adezembro/2013.
Ingresso: oprograma édestinado acandidatos que tenham um diploma universitário
oU e q u i v a l e n t e ,
úraui pós-graduação lato sensu. Otítulo terá dupla chancela, eserá expedido pela Alma
fviater Studiorum -Universitá di Bologna (Itália), epelo CESUMAR -Centro Universitário

Maringá (Brasil).
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CAPITAL DE GIRO

CRUZ PEREGRINA PASSARA
POR MARINGÁ
Nos dias 9e10 de fevereiro Maringá receberá aCruz

Peregrina eoícone de Nossa Senhora, que sao símbolos
da Jornada da Juventude Mundial (JMJ) eforam doados
pelo beato João Paulo II, em 1983, na primeira edição da
jornada.

Com realização da Arquidiocese de Maringá, a
acolhida aos símbolos éuma antecipação econvite para
arealização da Jornada Mundial, que acontecerá no
Rio de Janeiro entre 23 e28 de Julho -será aprimeira
vez que oBrasil sediará oevento. Oanúncio do lema da
edição brasileira, "Ide efazei discípulos entre todas as
nações" (Mt 28,19), foi feito pelo Papa Bento XVI em 24
de agosto de 2011.

Durante apassagem dos símbolos por Maringá
haverá missa, show. Via Sacra, Vigília de Oração e
pregações, entre outras atividades na Praça da Catedral.

EMPRESA MARINGAENSE PATROCINA
SANTOS FUTEBOL CLUB

AMinds Idiomas, franqueadora com sede em Maringá,
éuma das patrocinadoras do Santos Futebol Clube. Pelo
contrato, que vai até dezembro, aMinds estampa sua
marca no colarinho do uniforme do time eministrará

aulas de inglês aos atletas ecolaboradores do clube, que
tem Neymarcomo um dos destaques. Pelo contrato,
que prevê aprioridade de renovação por mais um ano,
aMinds também divulga amarca dentro da Vila Belmiro
em todos os jogos econta com um camarote exclusivo
n o e s t á d i o .

Segundo oresponsável pela publicidade da Minds,
Renato Garcia, "a escolha do Santos foi pelo fato do
clube priorizar atletas jovens. No caso da Minds, 70%
dos nos franqueados têm menos de 30 anos. Outro fator
importante éaforça de mídia que oNeymar atrai para o
clube" Ele acrescenta que aideia érenovar ocontrato de
patrocínio para 2014.

Aapresentação do novo contrato de patrocínio foi
em 17 de janeiro no Centro de Treinamento Rei Pelé;
na foto adiretora da Minds Idiomas, Leiza Oliveira, eo
presidente em exercício do Santos, Odílio Rodrigues.
AMinds já investiu em outros projetos esportivos, como
atletismo, vôlei, basquete erugby. Aempresa conta com
63 unidades, em 19 estados brasileiros. Ameta éabrir
mais 27 unidades até ofinal deste ano, com crescimento
de 30% no faturamento.

I v a n A m o r i r

NOVA PRESIDÊNCIA NA
SOCIEDADE MUÇULMANA
Mohamad Aii Aviada Sobrinho éonovo presidente

da Sociedade Beneficente Muçulmana de Maringá
pelos próximos dois anos. Awada também évice-
presidente da ACIM.

Aentidade congrega acomunidade árabe
muçulmana de Maringá eregião, além de oferecer
cursos sobre areligião islâmica ede língua árabe. A
mesquita Cheique Mohamad Ben Nasser Al Ubudi,
administrada pela Sociedade Beneficente Muçulmana,
éosegundo ponto turístico mais visitado da cidade. Os
visitantes recebem material informativo sobre acultura
árabe eareligião islâmica. Às sextas-feiras, às 13h30, é
feita aoração semanal, aberta àcomunidade.

MAIS DE 4MIL NOVAS EMPRESAS
Em Maringá foram abertas 4.127 empresas

em 2012, segundo aJunta Comercial do Paraná
(Jucepar). Onúmero é6,04% maior do que o
registrado no ano anterior. Com este índice,
Maringá teve omelhor resultado entre as cidades
paranaenses. No mesmo período onúmero de
empresas abertas em Curitiba cresceu 1,91%,
Londrina registrou queda de 12,97% eamédia
paranaense também registrou decréscimo, de
8,13%. Em 2012 foram extintas 1.341 empresas
c i d a d e .
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Clínica Dr^ Márcia Hoyos
TRANSPLANTE DE CABELOS

CIRURGIA DA CALVÍCIE
MARINGÁ CONTA COM CENTRO DE INOVAÇÃO
Para aumentar acompetitividade das empresas por meio da criação

de projetos eprodutos inovadores foi criado oCentro de Inovação de
Maringá (CIM). Olançamento da entidade foi em dezembro na ACIM. O
consultor do Sebrae/PR, Marcos Gonçalves, explica que, na prática, oCIM
vai promover articulações Junto aórgãos do governo federal, estadual e
municipal, ejunto aórgãos financeiros nacionais einternacionais, para
aidentificação ebusca de recursos humanos, financeiros etecnológicos
para serem aplicados na região. Aentidade também firmará parcerias
com instituições de pesquisa euniversidades que auxiliarão no processo
de criação de novos produtos. OCIM tem oex-prefeito Silvio Barros como
presidente eaACIM como uma das apoiadoras.

Além do lançamento do CIM, em 4de dezembro foi entregue a
ampliação da Incubadora Tecnológica de Maringá. Anova sede, na
avenida Centenário, tem 18 mil metros quadrados. Aincubadora
está em funcionamento na cidade desde 2000 eapoia aabertura e
desenvolvimento de novas empresas na cidade.

●11 ANOS DE EXPERIENCIA ●

Megassessão
sem sair de Maringá

t -

CÂMERAS DE SEGURANÇA EM VIAS PÚBLICAS
tMaringá terá 80 câmeras de videomonitoramento em vias públicas,

uma medida que deverá contribuir com asegurança pública. A
assinatura do contrato entre aempresa que fornecerá einstalará os
equipamentos eaprefeitura aconteceu em 23 de janeiro.

Pelo contrato, será instalada uma central de monitoramento de
imagens, ainda sem local definido. Omaterial registrado poderá ser
gravado earmazenado com qualidade econfiabilidade. Aassinatura
do contrato aconteceu durante aprimeira reunião do Gabinete de
Gestão Integrada, ocasião em que oprefeito Roberto Pupin deu posse
ao secretário municipal de Relações Interinstitucionais, Walter Guerlles,

secretário executivo do Gabinete, que articula as políticas de

Tecnologia aserviço do microtransplante
de cabelo com unidades folículares

Segurança ediscrição no tratamento
da calvície de homens emulheres

> Av. Dr, Luiz Teixeira Mendes, 2418
(Próximo ao Teatro Calil Haddad)

Maringá-PR
Tel. (44) 3262-5571

f

c o m o

segurança do município.
I
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JOSÉ CARLOS VALÊNCIO: HOMENAGEM EPRESIDENTE DE ENTIDADE
oempresário José Carlos Valêncio, l®vice-

presidente da ACIM, foi eleito presidente da Terra Roxa
Investimentos, em 11 de dezembro. ATerra Roxa éuma
entidade responsável pela divulgação do potencial
regional para atração de investimentos.

Eem dezembro Valêncio, que éarquiteto, também
foi homenageado pela Associação de Engenheiros
eArquitetos de Maringá (AEAM), como Associado
Benemérito de 2012. Ahomenagem foi feita durante
aposse da nova diretoria, presidida por Nivaldo
Barbosa de Lima. Emocionado, ele lembrou em seu
discurso que foi diretor da AEAM pela primeira vez em
1980. Posteriormente, em1984,foi eleito presidente
da entidade, passando em seguida aser membro
do Conselho Deliberativo. Entre outras atividades,
oarquiteto foi vereador epresidente da Câmara
Municipal entre 1993 e1996 eatualmente épresidente
do Conselho de Desenvolvimento Econômico (Codem);

na foto José Carlos Valêncio ao lado de Nivaldo

Barbosa de Lima (atual presidente da AEAM) eAltair
Ferri (ex-presidente).

MUDANÇAS NO
ESTACIONAMENTO ROTATIVO

MODALIDADE IDEAL
DE EMPRESA

ASecretaria deTrânsito eSegurança (Setrans) anunciou a
ampliação da área do Estacionamento Rotativo Regulamentado
Pago (Estar) na região do Novo Centro. Amedida atende às
solicitações dos comerciantes da região.

Acobrança começou aser feita em 24 de janeiro nas vias
compreendidas no quadrilátero entre as avenidas paralelas
Horácio Racanello Filho, João Paulino, Duque de Caxias eHerval.
Aárea do Estar também será estendida até os limites das
avenidas São Paulo eParaná.

Onúmero de vagas para carros aumentou de 427 para 457.
Foram mantidas as oito vagas para deficientes e23 vagas para
idosos, além de 70 para motocicletas.

Atarifa de R$ 0,80 por uma hora não deverá sofrer alterações
nas próximas semanas, mas apossibilidade de aumento para os
próximos seis meses não está descartada.

Empreendedores devem planejar desde
aabertura do negócio qual modalidade a
empresa se enquadrará eterá mais benefícios.
Amodalidade Jurídica Microempreendedor
Individual (MEI) éindicada para quem trabalha
por conta própria equer se legalizar como
empresário. OMEI pode faturar no máximo R$
60 mil, pagando taxa fixa mensal de R$ 34,90
(comércio ou indústria), R$ 38,90 (prestação
de serviços) ou R$ 39,90 (comércio eserviços),
que será destinado àPrevidência Social eao
ICMS ou ao ISS.

Já aempresa individual de responsabilidade
limitada (Eireti) éconstituída por uma única
pessoa titular da totalidade do capital social,
que não poderá ser inferior acem vezes o
maior salário-mínimo (R$ 678).

Para quem optar por dois sócios ou
mais, éadequada aabertura de Sociedade
Limitada. Nessa modalidade, asociedade que
realiza atividade empresarial contribui com
moeda ou bens avaliáveis em dinheiro para a
formação do capital social. Aresponsabilidade
dos sócios érestrita ao valor do capital social,
sendo que cada sócio tem obrigação com a
sua parte no capital social.

W 2 l t e r F e r n a r i a c s



PÓS-PUCPR.
VALORIZA SUA C/ RREIRA.
VALORIZA VOCÊ.
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APós-Graduaçâo da PUCPfl conta com cursos de qualidade reconhecida nas mais diversas áreas. Todas as opções oportunizam atroca de experiências econtribuem para uma
formação integral, Aproveite oconteúdo de excelência, ainfraestrutura completa eos melhores professores para aprimorar ainda mais asua formação.
Conheça mais detalhes dos cursos no site.

&

:: Engenharia logística ede Operações (Lean Logístics)
:: Lean Seis Sigma -Ceĵ iOcado Black Beit
ESCOLA DE SAÚDE EBIOCiÊNCIAS
;; Enfermagem do Trabalho
:: Enfermagem nas Emergências
:: Psicologia da Saúde

ESCOLA DE NEGÓCIOS
:Finanças
:Gestão de Eventos. Cerimonial eProtocolo
:Gestão de Pessoas
:Gestão de Projetos
:Gestão de Projetos (a distânda)
:Marketing

ESCOLA DE COMUNICAÇÃO EARTES
z:: Comunicação Digital eE-branding
qç :: Gestào da Criatividade eInovação

ESCOLA DE DIREITO
:: Ciências Criminais
;; Direito Civil, Processual edo Trabalho

4 '

ESCOLA POLITÉCNICA
;; Engenharia de Produção Enxuta (Lean

Manufacturing)

ESCOLA OE EDUCAÇÃO EHUMANIDADES
:: Docência em Ensino Superior
:: Pastoral Familiar

r Inscrições até 30 de março Iwww.pucpr.br PUCPR
^7
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Inovação, um pilar
da sobrevivência
das empresas
Dizia um vice-presidente da 3M que inovar étransformar conhecimento
em dinheiro; desafio constante para as empresas continuarem no
mercado, ainovação ganha novos aliados: um centro exclusivo em
Maringá euma lei estadual considerada “moderna”

Rosângela Gris alavanca poderosa para enfrentar os
desafios do mundo globalizado. Ela

egundo oNovo Dicionário da nos permite usar recursos com mais
Língua Portuguesa, entende-se eficiência, produzir mais com menos
por inovação, entre outros sig- edesenvolver tecnologias para im-

nificados, aquilo que énovo. Pode-se pulsionar ocrescimento econômico”,
dizer, então, que inovador équem in- afirma osecretário da Ciência, Tec-
troduz novidades, encontra um novo nologia eEnsino Superior do Paraná,
processo ou renova aexecução de Alípio Leal.
um trabalho. No cenário econômico

acelerado, eomelhor caminho para
isso éainovação”, garante oconsultor.

Gonçalves ressalta que ainovação
não passa, necessariamente, pela
criação de um produto ou serviço
totalmente novo, com demanda de
investimentos astronômicos. Tam¬
bém épossível inovar por meio de
modelos de gestão diferenciados
que permitam ganhos de eficiência
em processos, sejam eles produtivos
administrativos ou financeiros. Em
alguns casos pode ser algo adaptado,
criando uma nova oferta para um
público diferente.

Ojeans de seda ecológico criado
pela empresa OCasulo Feliz, por
exemplo, éum produto inovador
que chega ao mercado com status de
premium, mas está longe de ser uma
invenção. “Existem milhares de tipos
de tecido no mercado. Criamos um
tecido diferenciado, utilizando
matéria-prima milenar que éofio
de seda”, diz oempresário Gustavo
Augusto Serpa Rocha, que está à
frente da tecelagem maringaense
responsável pela fabricação do tecido
composto por 25% de algodão, 25%

S

Assim como osecretário, ocon-
atual, acrescenta-se àdefinição literal sultor do Serviço Brasileiro de Apoio
do termo asugerida pelo cientista às Micro ePequenas Empresas
GeofTNicholson, ex-vice-presidente (Sebrae/PR), Marcos Aurélio Gon-
da3Me criador do Post-it (pequeno çalves, defende ainovação como
bloco de recados com adesivos): diferencial competitivo -tanto para
pesquisa éatransformação de di¬
nheiro em conhecimento, inovação
éatransformação de conhecimento
em dinheiro.

os segmentos privados como públi¬
cos -para desbancar aconcorrência
que, segundo ele, ultrapassa os limites
territoriais de cidades, estados ou

Aconcepção de Nicholson écom- países. “O empresário maringaense,
partilhada por especialistas egestores por exemplo, precisa entender que
epúblicos. Todos veem ainovação seus concorrentes não estão só em
como estratégia crucial àcompeti- Maringá ou na região. Dentro da
tividade ambicionada por empre-
endedores e, consequentemente, ao

8crescimento da economia brasileira.

u m a

perspectiva de globalização, ele está
disputando clientes com concorren¬
tes do mundo todo. Para se manter

“Estamos passando da era da infor-
^mação para aera do conhecimento.
IEneste contexto ainovação éuma

no mercado, sempre se adaptando às
novas exigências dos consumidores,
épreciso acompanhar esse ritmo

1 8 REVISTA ACm Fevereiro 2013
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Gustavo Rocha, de 0Casulo Feliz, desenvolveu jeans que leva algodão,
garrafa pet eseda; apesar do custo elevado, ele acredita que "em breve
alguma empresa vai comprar aideia"

convencional, àvenda por aproxi¬
madamente R$ 10.

Rocha reconhece a“aparente” in¬
viabilidade econômica uma vez que,

primeira amostra do jeans ecológico no jeans tradicional, ocusto final
ficou pronta em maio de 2012. De lá de uma calça de boa marca éR$ 50,
pra cá, 0produto foi atração em inú- enquanto oseu produto eleva ovalor
meros eventos de moda, exposições epara R$ 120. Mas ele se diz confiante
feiras de decoração -como oFashion na aceitação do tecido pelo mercado.
Weeke aCasa Cor Paraná-e até ren- “O jeans de .seda não éum produto
deu aos empreendedores oPrêmio democrático, embora gostaríamos
Prata da categoria Têxtil -Tecido do que fosse, por questões ambientais. O
Idea Brasil, no ano passado. Porém, custo, no entanto, não viabiliza apro-

chegada às prateleiras evitrines dução em larga escala. Nossa aposta
das lojas ainda não tem data prevista, éna clientela de grifes renomadas, ̂
Por enquanto, aprodução de peças com quem estamos acostumados a|
comerciais esbarra no alto custo do trabalhar. Já apresentamos oproduto S,
jeans ecológico. Ometro custa R$80, ao mercado etenho certeza que em f,
ou seja, écerca de oito vezes maior breve alguma marca vai comprar essa 1
que ometro de um tecido de jeans ideia”, afirma, sem demonstrar pressa ̂

de garrafa pet e50% de seda.
Oresultado desta união, cujo pro¬

cesso levou cerca de seis anos para
ser concluído, éuma peça luxuosa
-de tonalidade prata metálica -com
possibilidade de uso dos dois lados.
Além do brilho aferido pelos fios de
seda, ojeans ecológico se distingue
dos tradicionais pela textura leve e
macia. “É um tecido diferente, não
apenas para fazer calça. Estilistas
usaram ojeans ecológico em paletós,
blazers eaté vestidos. Todos ficaram
lindíssimos”, gaba-se oidealizador
do produto.

Depois de anos de pesquisa, a

s u a
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/ 4Inovação nâo

significa.ipenas
criar um produto
ou serviço, pode
serem processos

de gestão, lembra
0consu l to r do

Sebrae, Marcos
Aurélio Gonçalves

J

amarca estampada nos frascos dos
perfumes enviados como brindes.
Oimprevisto não desanimou oem¬
presário, pelo contrário, mostrou um
nicho de mercado aser explorado.

Depois de dois anos de planeja¬
mento eR$ 120 mil em investimen¬
tos, aDbct Perfumes Personalizados
abriu as portas em Maringá. A
empresa oferece 24 fragrâncias de
perfumes de marcas nacionais e
internacionais para serem “trans¬
formados” em brindes, presentes
ou lembranças. Ocliente também
pode escolher entre quatro opções de
frascos, diferentes válvulas, tampas
eembalagens. Odiferencial do pro¬
duto fica por conta da impressão da
marca do cliente no frasco, trabalho
para amoderna máquina importada
do Japão. “Existem produtos perso¬
nalizados no mercado com adesivos.
Com amarca impressa, somos pio¬
neiros”, afirma Cantagalli, acrescen¬
tando que são aceitas encomendas a
partir de 30 peças.

Oproprietário da Dixt Perfumes
reconhece que ocusto do produto é
superior ao de brindes tradicionais,
porém acredita que irá convencer o
mercado de que as fragrâncias per¬
sonalizadas são ideais para eternizar

uma marca ou uma data, no caso de
comemorações como aniversários.
Há cerca de seis meses no mercado,
aempresa conta com uma carteira
de clientes em diversas cidades do
Paraná, São Paulo, Pernambuco e
Maranhão. “Há muito mercado a

ser explorado. Aos poucos vamos
conquistar nosso espaço”.

para “recuperar” oinvestimento de
RS 200 mil em pesquisa edesenvolvi¬
mento. “Um produto inovador como
ojeans de seda leva no mínimo dois
anos para entrar no mercado”, calcula
oempresário.

Cheiro de marketing
Há menos tempo no mercado,

porém com omesmo perfil inovador
de Rocha, oempresário Giovanni
Cantagalli vislumbrou os perfumes
como uma persuasiva ferramenta
de marketing quando procurava por
um brinde “diferente” para presen¬
tear os cerca de cinco mil clientes

da empresa de produtos de limpeza
de propriedade da família. Além de
surpreender aclientela com oagrado
singular, aintenção do empresário
era fortalecer amarca ao associá-la
auma fragrância. “Cheiros são mar¬
cantes, sempre trazem sensações e
lembranças. Logo aideia era que os
clientes lembrassem da nossa marca
sempre que sentissem aquele deter¬
minado cheiro”, explica.

De fato 0brinde repercutiu po-
Ssitivamente entre os clientes. Para
dconcretizar aideia esem uma em-
^presa especializada no mercado, ele
Iprecisou “improvisar” para colocar

L a c u n a c u l t u r a l

Segundo oconsultor do Sebrae,
apersistência, tolerância aerros ea
iniciativa de Rocha eCantagalli nâo
são muito comuns no meio empresa¬
rial. Mesmo sem aexigência de gastos
dispendiosos, ele diz que o“novo”
ainda encontra resistência entre os
empresários eatribui essa postura a
uma questão cultural -ou afalta dela.
Na opinião de Gonçalves, acultura
de inovação no Brasil épreliminar,
especialmente quando comparada
ade países da Europa, berços de
centros de inovações. "Diferente¬
mente do brasileiro, oeuropeu tem
ohábito de buscar oconhecimento.
Eles pesquisam novos hábitos de vida
econsumo, antecipam tendências e
desenvolvem tecnologias, produtos
eserviços”.

Osecretário da Ciência, Tecnolo-
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Mais v^intage^ns para
vocé associado ACIM

AEm parceria com aACIM, preparamos
um plano especial para você associado henefidártos

7 ^
V.

^ lano Essência
Essencial para sua empresa

OMais de 800 Médicos Cooperados
OAmpla rede hospitalar credenciada
OPronto-Atendimento Exclusivo

Centro de Medicina Preventiva

O505 urgência eemergência

(1)

(2)

II

I ’

■ I

p
Ve n d a s :

Representante Autorizado Ânima Saúde LTDA
_(44) 2101 7600

Av. Tiradentes, 1008 Maringá -PR

O r . F r a n c i s c o d a S l l v a i r a
D l n t o r T é c n i c o M é d i c o

C R M < P R fl e 5 1 / R Q E 1 S 5 2
lANS-n.° 371254I

(1) Rede hospitalar credenciada na região da abrangência
da Unimed Maringá. (2) Serviço de SOS disponível no

perímetro urbano de Maringá eSarandi.

Para demais condições de contratação do Plano Essencial
consulte nosso representante de vendas autorizado-

Mar i nga tooòtffo ComKá'● Enpnufift a» Umw*
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R E P O R T A G E M D E C A P A
W d U ç r F e r n a n d e s

Depois de procurar um
brinde diferente, Giovanni
Cantagalli encontrou um
novo nicho: perfumes
personalizados; pôr no
mercado aDixt levou dois

anosecustou R$120 mil

gia eEnsino Superior do Paraná cul¬
pa os governos anteriores pela apatia
da classe empresarial em relação à
inovação. “Os empresários parana¬
enses, aexemplo de outras regiões
do país, se construíram em cima de
uma trajetória essencialmente extra-
tivista eindustrial, muito por conta
dos incentivos governamentais. Por
décadas, os dois segmentos geraram
riquezas eempregos, oque levou
auma acomodação e, obviamente,
uma resistência ao risco da inovação
tanto por parte da iniciativa pública
quanto privada. Neste período oca¬
pital intelectual não recebeu adevida
importância, oque refletiu em um
grande atraso para odesenvolvimen¬
to do Paraná, ainda hoje visto por
muitos como um Estado primário”,
a n a l i s a .

Leal sabe que mudar esse perfil
não será uma tarefa fácil, mas ga-

Arante que os primeiros passos foram
gdados. Entre as ações de fomento do
Igoverno atual àpesquisa ele destaca a
2Lei de Inovação do Paraná, aprovada
Ipor unanimidade pela Assembléia

Legislativa esancionada em setembro
de 2012 pelo governador Beto Richa.
Anova lei cria benefícios eestabelece

mecanismos de cooperação entre os
setores público, privado eacademia
para oincentivo àpesquisa eao
d e s e n v o l v i m e n t o c i e n t í fi c o e t e c n o ¬

lógico.
OParaná era oúnico Estado das

regiões Sul eSudeste que ainda não

tinha aprovado uma lei de inovação.
Esse atraso permitiu corrigir falhas
da legislação federal e, de acordo com
0secretário, aproveitar oque existe
de melhor nas outras leis que tratam
0 a s s u n t o . O d i s c u r s o é o m e s m o

do diretor-presidente do Instituto
de Tecnologia do Paraná (Tecpar) e
responsável pela elaboração do texto,
Júlio César Félix: “a Lei da Inovação

P a u l o M a t i a s

0universitário Glauber

Cabral Souza ajudou a
inventar uma máquina
de bebida automatizada
não adotada por
empresas; "por questão
de viabilidade financeira
para aqual não nos
a t e n t a m o s
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do Paraná émoderna. 1- la oferece se¬

gurança jurídica edefine apolítica de I
propriedade intelectual. Éummarco I
histórico no nosso Estado”. I

Anova legislação articula eregula- I
menta aatuação dos três vértices do I
processo de pesquisa edesenvolví- I
mento: osetor privado, osetor publi¬
co eaacademia. Até então, aparceria
entre opúblico eopri\ ado esbarrava d
em leis que proibiam osegmento I
empresarial de explorar pesquisas “
desenvolvidas nas instituições de
ensino superior por serem financia¬
das com recursos públicos. Por sua
vez, aacademia não tinha recursos
para transformar oconhecimento
em produto comercial. Oresultado
disso são anos de trabalho eestudos al de Maringá (UEM), reconhecidas
engavetados.

“Falar que não inovamos aqui éum Infelizmente este conhecimento não
exagero. OParaná possui universida- está sendo aproveitando de maneira
des, entre elas aUniversidade Estadu- adequada porque sem recurso ecom-

petência mercadológica
' " , ^ as idéias se restringem a

Ateoria. Enquanto isso, à
,̂ classe empresarial faltam

soluções eprojetos inovadores que
elevem asua competitividade. Com
aLei da Inovação, aintenção éfazer
aponte entre aacademia eopoder
privado egerar riqueza eempregos”,
explica Félix.

Propriedade intelectual
Daqui em diante, apropriedade

intelectual dos novos processos,
produtos, serviços emodelos criados
através das parcerias público-privada
será regulada por um convênio
assinado pelos envolvidos em seu
desenvolvimento. Os mecanismos
de proteção esegurança jurídica
da lei garantem que os interessados
definam em contrato atitularidade
do produto eaparticipação nos re¬
sultados da exploração das criações
resultantes de parceria. Aos alunos
matriculados em programas de gra¬
duação epós-graduação que tenham
participado do processo de criação
também éassegurada participação
nos ganhos econômicos resultantes
da exploração da criação.

\ .

Júlio César Félix, do Teepar; pesquisas
das universidades não são aproveitadas
de forma correta, porque sem recursos
ecompetência mercadológica as ídeias
ficam restritas àteoria

pelo trabalho de seus pesquisadores.

i

Alei de Inovação do Paraná

2 3 41
Apropriedade intelectual dos novos iEntidades
processos, produtos, serviços emodelos científicas e
criados por meio das parcerias
público-privadas deverá ser regulada
por um convênio assinado pelos
envolvidos em seu desenvolvimento,
garantindo que os interessados definam :podem
em contrato atitularidade do produto e;compartilhar
aparticipação nos resultados da : laboratórios,

equipamentos e
m a t e r i a i s c o m

empresas eoutras
organizações,
m e d i a n t e
remuneração

Alegislação prevê a
participação do governo
em fundos de
i n v e s t i m e n t o s d e
e m p r e s a s p a r a n a e n s e s
cuja atividade principal
seja ainovação
tecnológica; projetos
aprovados pelo governo,
por meio do Teepar,
poderão ser beneficiados
com subvenção
econômica, financiamento ;inovação nas
ou participação societária iempresas
do governo

P e r m i t e a
concessão de
incentivos fiscais
p a r a o
d e s e n v o l v i m e n t o
de projetos
inovadores; o
Estado também
pode ceder
servidores públicos iexploração das criações resultantes de

parceria; os alunos de graduação e
pós-graduação que participaram do
processo de criação podem ter
participação nos ganhos econômicos
resultantes da exploração da criação

tecnológicas do
Paraná, a
exemplo do
Teepar elapar.

s
s
se e s p a ç o s p a r a o

incentivo à
3

3
c x
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R E P O R T A G E M D E C A P A

Essas garantias são um incentivo
amais para ouniversitário Glauber
Cabral Souza, 24 anos, continuar a
rotina de estudos, pesquisas etestes
que permitam pôr em prática aima¬
ginação. Desde que ingressou no
curso de Engenharia de Controle e
Automação do Centro Universitário
Maringá (Cesumar), oaluno -hoje
no quarto ano -passou meses de¬
bruçado sobre os livros etrancado
em laboratór ios desenvolvendo
produtos etecnologias voltados à
otimização de serviços disponíveis
no mercado.

Uma das invenções -amáquina
de bebidas automatizada -chegou
aser patenteada pelo universitário
ecinco colegas. Souza conta que
aideia de desenvolver um sistema

self-service partiu de um amigo
quando lanchava em uma empresa
de fastfood da cidade. “O cliente que
compra um lanche no Burger King
tem direito aconsumir refrigerante
por até 30 minutos. Ocontrole deste
tempo hoje éfeito por atendentes. A
nossa proposta ésubstituir ocontro¬
le manual por um automático. Por
meio de dispositivos instalados na
máquina enos copos, acontagem
éiniciada através de um sistema
elétrico também responsável por
interromper oconsumo ao fim do
tempo predeterminado”, explica.

Oprotótipo da máquina au¬
tomatizada já foi apresentado a
várias fábricas de bebidas do país,
porém nenhuma demonstrou inte¬
resse, por enquanto, em adquirir o
produto. Para Souza, essa falta de
retorno se explica pelo custo para
aimplantação do sistema. Cada
etiqueta encarece em até R$ 0,80 o
valor do copo fornecido ao cliente,
oque obrigaria aempresa aelevar
opreço da bebida ou reduzir a
margem de lucro. “É uma questão
de viabilidade financeira para a

Centro de Inovação aproxima
setor produtivo eacademia

fabril pertence àclasse empresarial,
também detentora do acesso ao
mercado. Oque nos leva acrer
que aparceria entre oprivado eo
público éomeio mais adequado
para transformar conhecimento e
idéias em produto mercadológico e
gerar renda edivisas. Édesta forma
que pretendemos dar sobrevida à
indústria" contextualiza Pedro.

Na prática, oCentro de Inovação
foi criado pela Prefeitura de
Maringá eparceiros para implantar
programas voltados às áreas de
i n t e r e s s e e c o n ô m i c o d a c i d a d e e

região, aexemplo dos segmentos
de têxtil, moveiaria, metalmecânico
esucroalcoole i ro. Caberá a inda

ao CIM fazer aponte entre osetor
produtivo eas instituições de
ensino sobre ofoco das pesquisas.
"O empresário sabe que tipo de
tecnologia, serviço ou produto
omercado demanda, mas essa
informação raramente chega às
universidades. Por outro lado, os
pesquisadores às vezes gastam
anos desenvolvendo projetos
que jamais serão absorvidos pelo
mercado. Oque precisa haver
éoen tend imen to en t re os do i s

lados, que só será possível através
do diálogo", conclui. OCentro de
Inovação conta com oapoio de
diversas entidades, aexemplo da
ACIM edo Sebrae Paraná.

Resultado de anos de estudos,
missões técnicas ereuniões, o
Centro de Inovação de Maringá
(CIM) foi criado em dezembro
de 2012 com aproposta de
incen t i va r odesenvo lv imento de

produtos originais na indústria
e, desta forma, aumentar a
competitividade através da
inovação. Aentidade também tem
afunção de promove» articulações
junto aórgãos do governo e
instituições financeiras nacionais e
internacionais, para aidentificação
ebusca de recursos humanos,
financeiros etecnológicos.

O i n d u s t r i a l C a r l o s Wa l t e r M a r t i n s

Pedro, dono da ZM Bombas
em Maringá evice-presidente
da Federação das Indústrias do
Estado do Paraná (Fiep), explica
que oCIM deve liderar oprocesso
de parcerias entre entidades do
setor produtivo einstituições de
ensino, criando alternativas para o
desenvolv imento da economia do
noroeste do Paraná.

"As empresas emesmo
as entidades não possuem
capacidade ou condições de
investirem pesquisa isoladamente,
oque será possível através do
Centro de Inovação. Se por um
lado acapacidade intelectual
está nas universidades, a
capacidade de investimento e

qual não nos atentamos durante
oprocesso de desenvolvimento
da máquina”, reconhece. “Erros
como esse podem ser corrigidos
com uma aproximação maior entre
aacademia eas empresas, afinal

elas têm ainformação sobre oque
omercado precisa equanto está
disposto apagar por um serviço
ou produto. Na academia temos o
conhecimento para apesquisa ea
inovação”, opina. ■
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PRODUTOS ESERVIÇO'

CIM emite
certificado digital

Rosângela Gris

Desde oinício deste ano, aACIM
está emitindo certificados digi¬

tais para empresas epessoas físicas
que precisam utilizar esse mecanis¬
mo de segurança, garantindo aau¬
tenticidade de documentos gerados
eletronicamente. Aoferta do serviço Dücumento elctrônico comprova aidentidade de

pe.ssoas, empresas esites, garantindo segurança nas
transações on line; associados têm preços especiais
no novo serviço

éresultado de uma parceria firmada
entre aentidade eaFederação das
Associações Comerciais eEmpresa¬
riais do Paraná (Faciap).

Oe-CPF eoe-CNPJ, ve rsões
eletrônicas dos documentos CPF referentes aprodutos sociais eco-
eCNPJ, permitem avalidação de municações àReceita são feitas on-
assinaturas digitais. “O certificado -line, exigindo acertificação digital”,
digital éum documento eletrônico exemplifica aconsultora,
que possibilita comprovar aidenti- Entre os benefícios do certificado
dade de uma pessoa, uma empresa digital, Carina cita economia de
ou um site, para garantir segurança tempo eredução de custos, desbu-
erapidez nas transações on-line, rocratização de processos, validade
trocas eletrônicas de documentos, jurídica nos documentos eletrôni-
mensagens edados. Tanto oe-CPF cos, possibilidade de eliminação de
quanto oe-CNPJ podem ser uti- papéis eautenticação na internet
lizados para assinar digitalmente com segurança,
qualquer tipo de documento, con¬
ferindo amesma validade jurídica Contratação do serviço
dos equivalentes em papel assinados Para adquirir ocertificado di-
de próprio punho”, diz aconsultora gital, ointeressado pode acessar o
eagente de registro Carina Xavier link da Faciap no www.faciap.org.
Zanardo, responsável pelo setor de br. Os valores começam em R$ 85,
certificação digital na ACIM.

Os documentos eletrônicos foram

. . í

de acordo com avalidade eamídia »

que ocontratante deseja adquirir. Os |
criados para facilitar orelaciona- associados da ACIM têm até 23% f
mento entre os contribuintes eade desconto na compra do e-CPF, I
Secretaria da Receita Federal (SRF). e-CNPJ ou NF-e. Os documentos
Segundo Carina, acertificação digi- eletrônicos estão disponíveis nas ver-
tal éobrigatória para transações com sões cartão com chip etoken (especie
FGTS ePrevidência Social, emissão de pen drive). Os dois funcionam
de Nota Fiscal Eletrônica (NF-e) epor meio de um esquema de chaves
cartórios (DOI), entre outros ór- criptográficas, sendo uma pública eavalidação do certificado na sede
gãos. Desde janeiro, oMinistério outra privada. AAutoridade de Re- da ACIM. Oprocesso até aemissão
do Trabalho também exige que agistro(AR),nocasoaACIM,équem do certificado demora no máximo

-R transmissão do Cadastro Geral de faz ainterface entre ousuário eaAC 72 horas.
8Empregados eDesempregados (Ca- (Autoridade Certificadora). Outras informações podem ser
Iged) tenha certificação digital para Depois da compra do serviço éobtidas pelo telefone (44) 3025-
Iempresas com 20 ou mais vínculos necessário agendar um horário de 9608 ou pelo e-mail cdigital@acim.
gempregatícios. Todas as transações atendimento presencial para fazer com.br

4

Economia de tempo, redução de custos
evalidade jurídica nos documentos
eletrônicos são algumas das vantagens
do certificado digital
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ASSOCIATIVISMO

mpor todos,
todos por um

Juliana Daibert

umentar o lucro ebaixar ocusto

são as metas de todos os empre¬
sários eoassociativismo já provou
s e r u m i n t e r e s s a n t e i n s t r u m e n t o

capaz de alcançá-las. Por meio dos
núcleos setoriais do Programa Em¬
preender, da ACIM, pequenas emé¬
dias empresas de diferentes setores
econômicos estão comprovando na
prática aeficácia da união em prol
de interesses comuns. Oprograma
éaplicado no Brasil desde 2000 eé
inspirado em metodologia utilizada
por associações comerciais alemãs.

Em dezembro daquele ano surgiu
aRede Grand de Supermercados,
que hoje agrega 19 lojas. Foram nove
meses de trabalho até aefetivação
do núcleo setorial, edas 13 lojas
envolvidas na fase inicial do proje¬
to, 11 permaneceram. “O principal
objetivo era criar uma só marca e
fortalecê-la por meio de ações con¬
juntas que minimizassem ocusto
para acompanhar aconcorrência”,
lembra oempresário Luiz Carlos
Henrique, da Loja Econômico, re¬
presentante da Rede Grand.

De acordo com Henrique, fazer
oempresário pensar no coletivo,
ter comprometimento, ser com¬
preensivo nos erros, cumprir o
estatuto eoregimento interno e
aceitar algumas exigências impos- s
tas pelo trabalho em grupo foram |
dificuldades que marcaram oinício s
do núcleo setorial. Entre os muitos I

A

Núcleos setoriais do Programa Empreender
comprovam que aunião faz adiferença -para melhor
-no dia adia das pequenas emédias empresas;
programa, inspirado em experiência alemã, éaplicado
por associações comerciais brasileiras desde 2000

V J I
DE SUPERWIERC/.üOS

Vantagei
méritos conquistados pela união
dos pequenos supermercadistas,
ele cita ocrescimento do grupo
criação da central de compras eoHenrique acredita que oassocia- regras que jamais seriam aplicadas
fortalecimento da marca. Nos qua- tivismo facilita avida da empresa por algumas lojas, como eliminar as
tro anos de existência, aRede Grand porque permite estabelecer metas vendas aprazo na caderneta. Vale o

Sde Supermercados sorteou quatro comuns edireciona as ações para mesmo para aadoção de uniformes
●| veículos zero (um automóvel etrês chegar até elas, fornecendo instru- epara ocartão de compras exclusivo
Imotocicletas) eviagens. mentos ecapacitando os envolvidos da rede”, exemplifica ele.
sDo ponto de vista do empresário, nos processos. “Criamos algumas

Luiz Carlos Henrique, da Rede Grand: 11 supermercados têm marca
única, central de compras efazem sorteios de prêmios

, a

Do lado do consumidor, acer-
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teza de saber que aorganização e
o a t e n d i m e n t o s ã o o s m e s m o s e m

qualquer das 19 lojas aumenta a
confiança na marca, oque, indirc-
tamente, leva àmaior profissionali¬
zação da empresa.

EGÂS

de Gás Liquefeito de Petí

Sindicato patronal
Profiss iona l i za r osc io r tambcm i

foi aintenção dos 13 empresários
que montaram oNúcleo Setorial
de Revenda de Gás em junho de
2011. Aconcorrência desleal com

vendedores que trabalham em casa ej
comercializam gás de porta em por¬
ta sem fornecer nota fiscal chegou a
ser uma ameaça ao bom desempe¬
nho do setor. “Nos reunimos para
combater aclandestinidade” afirma
Sandra Ruiz, da Pede Gás eÁgua,
representante do núcleo.

Ocompromisso com alegalidade
da atividade pauta as ações do nú¬
cleo. Uma delas foi avisita de um
representante de Agência Nacional
de Petróleo (ANP) para falar sobre

Programa Gás Legal, do Governo «
Federal, eaoutra, em fase de ho- |
mologação pelo Ministério do Tra- -
balho, éacriação do Sindicato dos I
Revendedores de Gás do Interior do
Paraná, oprimeiro do estado, cujo
cadastro nacional de pessoa jurídica
está para ser expedido. “Somos 30
empresas com oobjetivo de regula¬
rizar osetor, pois estamos perdendo
dinheiro”, alerta aempresária. Ainda
não formalizado, osindicato terá
uma base muito ampla, abrangendo,
além de Maringá, Paranavaí, Umu-
arama, Rolândia, Londrina, Foz do
Iguaçu eCascavel. Embora apro-
motoria pública, aANP eoProcon
estejam cobrando alegalidade do
trabalho das revendas de gás, Sandra
acredita que ainiciativa deve partir
dos próprios empresários. Segundo
ela, em Maringá aclandestinidade
continua sendo um problema, ainda
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Combate à

Iclandestinidade
^tem sido 0

objetivo dos
empresários do
Núcleo Setorial
de Revenda de
Gás: "estamos

perdendo
^dinheiro", conta

Sandra Ruiz, da
■bI Pede Água eGás

/

'do

Duas décadas de mãos dadas
í

OEmpreender surgiu em 1991 em Santa Catarina, ano
em que um grupo de empresários daquele estado viajou
para Munique, na Alemanha, em busca da metodologia
do programa. Na bagagem de volta, aparceria entre a
Fundação Empreender eaCâmara de Artes eOfícios da
cidade. Osucesso do projeto levou àexpansão do mesmo
para outras cidades. Em Maringá, oEmpreender teve início
em novembro de 2000, pela parceria entre ACIM, Sebrae
eFaciap, com oobjetivo de contribuir para oaumento da
competitividade de micro epequenas empresas por meio
de melhor organização de suas demandas edos processos
d e a u t o d e s e n v o l v i m e n t o .

s
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Novas
participações
dependem de
aprovação
Aconsultora do Empreender

Josane Perina diz que a
participação de interessados
em algum núcleo já constituído
depende dos empresários
do grupo."Há aqueles que
cobram luvas, outros exigem
ocumprimento de algumas
regras", exemplifica. Adica
da consultora épara que
oempresário motivado a
ingressar ou montar um núcleo
e n t r e e m c o n t a t o c o m a A C I M

para informações, no telefone
(44) 3025-9595 eempreender©
acim.com.br, com ela ou Eraldo.

Neste ano devem ser
viabilizados os núcleos setoriais

de Decoração, Lava Jatos,
Gráficas, Injetoras de Plástico,
Multissetorial da Vila Operária,
Panificadora, Sorveteria e
E s t é t i c a .

À
"A troca de experiências evita os mesmos erros", conta Ricardo Ausek, da RPS
Corretora de Seguros, que integra onúcleo de empresários do mesmo setor

idéias ena socialização dos resulta¬
dos, oque, segundo Ricardo Ausek,
representante do grupo ecorretor da
RPS Corretora de Seguros, émuito
bom. “A troca de experiências evita
os mesmos erros. Por enquanto, os
benefícios têm sido mais no sentido
de estreitar laços de convivência do
que propriamente financeiros” diz
o c o r r e t o r .

Aexemplo de outros núcleos,
oNSeg também está preocupado
com aviolência urbana. Em 2011, sultoria deverá ser contratada para
ogrupo participou da Campanha desenvolver atarefa. “Precisamos e
Nacional do Trânsito panfletando queremos crescer, mas falta mão de
pelo respeito ao pedestre na faixa, obra especializada”, diz Ausek.
“Persiste uma cultura individualista

q u e e m m e n o r p r o p o r ç ã o , m a s n a
região metropolitana asituação é
preocupante.

Em pouco mais de um ano emeio,
Sandra diz que aunião dos empresá¬
rios no núcleo setorial -atualmente
15 -, melhorou muito osegmento.
“A alternativa éinteressante, mesmo
quando oproduto éomesmo. No
nosso caso, todos compram da Pe-
trobrás, aúnica diferença éacor do
botijão”, conta. Quanto ao concorren¬
te, aempresária diz que apequena
resistência do começo já foi superada.
“Há espaço para todos. Quem traba¬
lha da forma correta, vende.”

Compromisso social
Em 2013, oNúc leo Setor ia l de

Corretores de Seguros (NSeg) com-
.o pleta três anos etambém visou à
1diminuição de custos emaximi-
ização de resultados quando foi
^constituído. No entanto, até agora,
Ias ações têm focado na partilha de

entre os profissionais da área, mas
temos feito esforços para superá-la.
Neste sentido, onúcleo nos ajudou de unir os pequenos empresários
aamadurecer”, afirma.

M o v e l e i r o s

Aprimeira efrustrada tentativa

do setor moveleiro foi há dez anos.

Constituído atualmente por 15 Há seis, um grupo com pouco
empresas, oNSeg elaborou um pla¬
no estratégico para 2013 com foco
na melhoria de gestão. Uma con-

mais de 30 empresas se organizou
novamente, do qual restam nove.
São estas que constituem oNúcleo
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Setorial dos Moveleiros (Nusemi,
que tem oempresário Claudemir
Moreira como representante desde
julho de 2012.

Há dois anos no grupo, Moreira
diz que afase de olhar para oco¬
lega como concorrente já passou,
eque omomento éde pensar em
ações que beneficiem atodos. Uma
delas, que deve ser colocada h'go
em prática, éacentral de projetos
com profissionais para atender as
empresas do grupo. ONusem já
compra em conjunto, concentran¬
do ademanda em poucos fornece¬
dores para obter maior desconto. ^
“O associativismo étão importante |
que as grandes empresas se uniram \
há muito tempo. Os pequenos não |
podem mais ser concorrentes. Pre¬
cisamos ser parceiros.” ■

Núcleo de Movelsíros quer criar central de projetos para atender as
empresas do grupo; na foto, oempresário Claudemir Moreira

Tempo para aproveitar
oque avida tem de bom.
Agora Maringá tem MAIS!

informações eaos documentos de que voce necessita émais
rápido, agindo sem burocracia para diminuir prazos ecustos.

Eomais importante, deixando oseu tempo livre para as coisas
boas da v ida .

I

s

Rua Néo Alves Martins -Zona 01 -Maringá/PR
(44) 3229.0045 -maiinga@cartoriomais.com.br

s
€

3

WWW. CARTORIOMAIS.com.br 3

Acesse edesojbra oquanto sua vida acaba de ficar mais simples. w
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MARINGÁ HISTÓRICA M I G U E L F E R N A N D O

Ogoveirnador do Paraná com "pé vermelho
FOLHA DE S. PÂLLO

n

ocarioca Haroldí >Leon Peres come¬

çou avida profissional como bancário.
Em pouco tempo ingressou no Curso e
Superior de Direito eantes de tornar-se
advogado mudou para ointerior do Pa- ̂
raná, no início da década de 1950. Em r^mais
Maringá, ele foi convidado para com¬
por omagistério local.

Como advogado, no início da carrei¬
ra, foi nomeado em diversas oportuni¬
dades como defensor público, além de
atuar em várias causas que ajudaram a
divulgar seu nome na região.

Como bom orador, Peres envolveu-

<MifH *ocw «AaoU KolUW ●Ca 1 4* Bfufi *Ksio. U n o v e m b r o d < 1 9 1 1 ● m M i i a a v i M f v u J ● C r $ 0 , b 0

Renuncia ogovernador do Paraná "
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Manchete de 23 de novembrode 1971; notícia em todo opaís

-se na vida pública. Tendo conquistado ticipação. Buscarei oalcance da Justiça,
prestígio junto ao colegiado maringa- sob atutela da lei, tanto aos peque-
ense, sua candidatura àprefeitura foi nos edesavisados que atransgridem,
articulada em 1956. Usando osobreno- quanto e, sobretudo, aos poderosos e
me conhecido eartimanhas publicitá- ou detentores da autoridade pública
rias, ele ganhou espaço no terreno po- que, por essa condição, têm obrigação
lítico: em sua campanha veiculou como de não atentar contra os interesses ju-
peça publicitária um leão que apontava ridicamente protegidos do povo ou do
para diversos ratos, com aseguinte fra- Estado”,
se de impacto “com ele, eles sumirão”.
Mesmo assim, Peres foi derrotado.

Durante operíodo em que coman¬
dou oParaná, Peres enfrentou pressões

Incentivado pelos correligionários, opolíticas da oposição, que alegava a
advogado lançou-se como deputado es- existência de irregularidades eingerên-
tadual. Eao lado do coletor de impostos cias administrativas. Uma das denún-
Néo Alves Martins foi eleito em 1958. cias envolvia ogovernador euma gran-
Foram os primeiros aocupar ocargo de empreiteira. Aimprensa da época
representando Maringá. Depois da re- noticiou que ele havia pedido US$ 1
eleição, Peres conquistou acadeira de milhão em propina para oEstado faci-
deputado federal, período em que par- litar acontratação dessa empresa,
tícipou ativamente do Golpe de 1964.

Haroldo Leon Peres foi surpreendi- no do Estado, Haroldo Leon Peres re-
do ao ser indicado como governador nunciou em um cenário repleto de fra-
do Paraná no início da década de 1970. gilidade edúvidas, alegando inocência
Anos antes, estava articulando acandi-

Amigos da UDN nas eleições municipais
de Maringá, em 1960: Ruy Henriques,
Vanor Henriques eHaroldo Leon Peres

Após as ocorrências, oex-governa¬
dor passou adedicar-se exclusivamen¬
te àadvocacia. No início da década dePassados 252 dias àfrente do Gover-

1980, tentou ingressar novamente na
vida política, mas enfrentou barreiras
em conjunturas estadual enacional,

eque havia sido alvo de manipulações Seguiu aprofissão de advogado até o
fim da vida. Ofato certamente merecedatura ao Senado. Na verdade, aindi- políticas,

cação não foi surpresa apenas para ele, Não houve julgamento ou qual- maior atenção dos pesquisadores eda
quer tipo de formalização jurídica das própria imprensa contemporânea. Afi-mas para seus opositores.

Eleito por vias indiretas, empossado denúncias de irregularidades em sua nal, arenúncia de Haroldo Leon Peres
oem março de 1971, onovo governador gestão. Asuposta gravação da

ressaltou em seu discurso: “Governo é
^aproximação, diálogo. Governo ésoma,
Iéentrosamento, ésolidariedade, épar-

£

ainda não foi totalmente esclarecida.c o n v e r ¬

sa entre oGovernador eagrande cons¬
trutora, citada por diversos veículos de
comunicação, permaneceu oculta.

Miguel Fernando éespecialista em
História eSociedade do Brasil
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Há 36 anos no mercado imobiliário, aWEGG-CCIl construiu

sua solidez apartir de cada empreendimento lançado,
ehoje seus produtos são referência de
confiança equalidade.

Com execução ou participação direta da WEGG-CCIl,
mais de 20.000 famílias conquistaram
s u a u n i d a d e h a b i t a c i o n a l .

Isso foi possível com muito trabalho, seriedade.
bom atendimento esobre tudo, produtos

I

de alta qualidade epreço justo.
I '

Í4

... alguns
empreendimentos;

Ed. Residencial RougetVillage
1 5 2 u n i d a d e s

C o n d . R e s i d . C h r i s t i n a H e l e n a B a r r o s I e I I
3 2 0 u n i d a d e s

L o t e a m e n t o S u m a r é
9 4 0 u n i d a d e s

tm Dreve

inauguração da central de apartamentos decorados WEGG-CCIl.
1300m2 para melhor lhe atender, como você merece.

Um presente para Maringá!

roOMSHOW
Á- t m

' v. t t Ê

ySrRougeT

Conheça as melhores opções de investimento para você. Acesse wegg.com.br
Av. Bento Munhoz da Rocha Netto, 138 -87030-010 -Maringá/PR -*>3226-4490 3 0 2 8 - 3 5 8 94 4
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MARKETING

Marca bem feita
traz boa fama e
bons negócios
Oreconhecimento da marca pelo mercado epelo
consumidor transforma-se em ativo financeiro,
aumentando ovalor ealongevidade da empresa,
oque contribui para íidelizar antigos clientes e
conquistar novos

I

Andrés Sebástían, diretor de
arte da Meta Propaganda:
"o poder da marca
ultrapassa os limites do
consumo epassa aintegrar
aidentidade das pessoas"

Juliana Fontanella do oconsumidor procura por um
produto ou serviço espera-se que

marca épatrimônio ativo de amarca da empresa venha em pri-
toda empresa, que vale dinheiro meiro lugar. Chocolate Nestlé ou

epode trazer prejuízos se for mal cerveja Brahma, por exemplo”, diz.
admin is t rada . Mu i to a lém de ser

A
Agestáo da marca também

apenas onome que acompanha oestá relacionada aos aspectos
produto ou aparece na nota de ser- que podem gerar valor, como
viços, oconceito de marca éamplo aqualidade do produto ou
einclui valores emissão da empresa, serviço prestado, otipo de
padrões de qualidade, investimen- comunicação utilizada para
tos em propaganda emarketing e, atingir oconsumidor eaté o
acima de tudo, aimagem perante preço. De acordo com Maia,
funcionários, consumidor emerca- atualmente amarca émais

W a U e r F e r n a n d e s

do. Cuidar deste patrimônio exige importante do que ofabri-
visão estratégica, por isso empresas cante, no caso de produções
têm recorrido aespecialistas em terceirizadas, desde que este
branding (gestão de marcas), ge- garanta onível de qualidade
ralmente profissionais das áreas de prometido,
marketing epropaganda.

Oprofessor de Administra¬
ção econsultor do Sebrae, Gali-
leu Limonta Maia, afirma que a

■“ construção de uma marca exige
gposic ionamento correto. Isso d iz
.i respeito aocupar espaço na mente
^das pessoas esaber oque opúblico-
I-alvo pensa arespeito dela. “Quan-

Os momentos de crise,
capazes de comprometer

aimagem da marca,
devem ser encarados com
honestidade edisposição

para corrigir os erros,
sugere opublicitário José

Luiz Garcia
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Gestão da marca valoriza onegócio
R e c o n h e c i d o n o e x t e r i o r

pela criatividade eousadia, o
Brasil perde pontos quando o
assunto éproteção às marcas,
em pa r te po rque op rocesso
é l e n t o e c u s t o s o . E n t r e t a n t o ,
i s s o t e n d e a m u d a r . U m a b o a
r a z ã o é m e d i r n o b o l s o o r e t o r n o

do investimento na gestão da
marca [brand equity]. Conforme
oprofessor Galileu Maia,
os critérios para medir esse
valor podem sofrer pequenas
variações, mas têm em conta
alembrança da marca junto
ao consumidor, perspectiva
de geração de lucros no longo
prazo, liderança de mercado,
registro eatuação em diversos
países, entre outros.

"Esta medição refere-se
principalmente ao momento
atual, podendo oscilar no futuro.
AMariboro chegou aser a
segunda marca mais valiosa do
mundo, perdia somente para a
Coca-cola. Otempo passou e
trouxe arestrição ao consumo de
cigarros, entre outros problemas.
Hoje ela não figura nem entre
as cem melhores, segundo a
consul tor ia Interbrand. ACoca-
Cola, no entanto, continua aser
líder mundial", diz.

Desenvolver localmente a

cultura da gestão de marcas
é, na opinião do publicitário
Andrés Sebástian, uma forma
de valorizar os negócios. O
consul tor Maia concorda,

mas informa que, no caso das
micro epequenas empresas
da região, essa gestão ainda é
feita de maneira empírica, pelos

próprios donos econsultores
para áreas específicas, como
publicidade ou gestão de redes
s o c i a i s .

OEscr i tó r io Gomes de
Contabil idade exemplifica
parcialmente aafirmação do
consultor. Aexperiência de
4 0 a n o s à f r e n t e d o e s c r i t ó r i o

deu aJosé Gomes, fundador
da empresa, uma ideia clara
do que épreciso ser feito para
c o n s o l i d a r u m a m a r c a .

Desde oprincípio, valores
como confiança, eficiência e
respeito ao cliente se aliaram
áqualidade dos serviços para
t o r n a r a m a r c a r e c o n h e c i d a e m

Maringá eregião. Ciente das
áreas onde investir, oempresário
c o n t á b i l t a m b é m s e u t i l i z a

da consultoria especializada
para ganhar projeção emaior
agilidade nos serviços.

"Hoje, quando se fala em
contabilidade, ninguém mais
pensa no guarda-livros da
d é c a d a d e 1 9 6 0 . O m o v i m e n t o

d a r e a l i d a d e m a c r o e c o n ô m i c a e

tecnológica émuito rápido, mas
ocliente se sente seguro porque
confia no nosso trabalho", diz
ele. Oescritório tem um site que
não serve apenas de vitrine, mas
oferece uma série de serviços
on-line, notícias eaplicativos
da área contábil. Assim, a
marca Gomes Contabi l idade se
re inventa ese torna conhec ida

entre pessoas eempresas
que podem usar osite como
referência em pesquisa, fonte
de informação ou até futuros
c l i e n t e s .

Opublicitário ediretor de arte
da Meta Propaganda» Andrés Se¬
bástian, lembra que opoder da
marca ultrapassa os limites do
consumo epassa aintegrar aiden¬
tidade das pessoas. Aum produto
de qualquer segmento lançado pela
BMW, oconsumidor vai associar
imediatamente valores como luxo,
tradição, qualidade, alto padrão
eexclusividade. “Se éisso que ele
quer, tudo oque levar amarca
BMW vai despertar ointeresse
desse consumidor. Hoje as pessoas
‘são’ as marcas, elas se identificam
por aquilo que consomem epelos
serviços que utilizam”, reforça.

Crise exige verdade
Todo investimento da empresa

em atendimento, produtos eser¬
viços será insuficiente sem uma
gestão de marca apropriada em
momentos de crise. Oproduto
defeituoso, oserviço malfeito ou o
atendimento ruim que vem apú¬
blico, sobretudo em redes sociais, I
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MARKETING
v / d l t e r F e r n a n d e s

FCV
min is t rará
curso de
branding
Como cons t ru i r marcas

fortes; identidade, arquitetura
ecomunicação da marca serão
alguns dos tópicos que serão
d iscu t idos no curso in tens ivo

de branding que aFaculdade
Cidade Verde (FCV) realizará.
Em março, os executivos da
Cocamar Aleksandro Siqueira,
que égerente nacional de
vendas ehá mais de dez anos

trabalha na área de marketing
evendas, eMichelle Balestra,
que éespecialista em
branding etrabalha como
psicóloga na área de gestão
de pessoas, ministrarão o
curso. Os participantes terão
acesso auma metodologia
com filmes ecases, ilustrações,
com aulas dinâmicas e

atividades práticas. Mais
informações pelo telefone (44)
3 0 2 8 - 4 4 1 6 .

Aconsolidação da marca Escritório Gomes de Contabilidade, há 40 anos
no mercado, levou em conta valores com confiança, eficiência erespeito;
um site com serviços on-line ajuda reforçar amarca

pode comprometê-la. Do mesmo
modo, uma empresa consolidada
será fortemente afetada, bem como
tudo oque está relacionado aela
s e c o l a b o r a d o r e s o u d i r e t o r e s e s ¬
t i v e r e m e n v o l v i d o s e m e s c â n d a l o s

financeiros, políticos ou processos
jurídicos. Oimpacto negativo é
imediato eoresultado pode ser
d e s a s t r o s o .

Opublicitário José Luiz Garcia,
diretor de planejamento da Ani-
maLamps, conta que Sérgio Pros-
dócimo, presidente da Prosdócimo,
rede de e le t romóve is cu r i t i bana
de sucesso em meados do século

passado, além de marca de eletro¬
domésticos da linha branca, tinha
por hábito ir aos sábados de manhã
para aempresa especialmente para
ler cartas de reclamação. Em uma

-S dessas, um cliente enfurecido dizia
gestar disposto anunca mais com-
,Í prar um produto sequer da marca,
^além do escândalo que prometia
Ifazer. Oempresário ligou pessoal¬

mente para osujeito. “Alô, aqui éo
Sérgio Prosdócimo, presidente da
Prosdócimo. Estou com sua recla¬

mação egostaria de dar-lhe uma
satisfação”. Ocidadão até duvidou
ser verdade, mas conversou com
Sérgio, que reconheceu afalha e
pediu desculpas. Oproblema foi
resolvido em seguida. “Prosdócimo
não só ajudou um cliente, mas ga¬
nhou um fa. Nossa recomendação,
portanto, éser sempre honesto,
dizer averdade, assumir os erros e
se dispor acorrigi-los. Já aconteceu
com clientes nossos. Oexpediente
dá certo sempre”, afirma.

Omesmo cuidado vale para re-
posicionar amarca quando houver bem cada caso, traçar um plano
mudança de segmento, ampliação inicial que deixe claro aonde se
de serviços, produtos ou mesmo quer chegar eoque deverá ser
mudanças de direção. No caso da feito para que as mudanças sejam
AnimaLamps, odepartamento de percebidas pelo público-alvo,
planejamento estuda oque está além de sempre considerar todos
acontecendo com amarca ecomo os públicos envolvidos -cliente,

consumidor, público interno e
parceiros comerciais. ■

“Posicionamento diz respeito a
ocupar espaço na mente das pes¬
soas”, esclarece Garcia. Oprocesso
leva tempo, pois épreciso analisar

posicioná-la, caso tratar-se de mar
c a n o v a .
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Imposto pago,
beneficio
imedia to
Possibilidade de destinar parte do imposto de renda
devido permite apessoas físicas ejurídicas participar
do atendimento acrianças eadolescentes assistidos
por entidades; em 2013, expectativa de arrecadação
do F IA éde R$ 3mi lhões

Juliana Daibert investido nos projetos previamente
aprovados pelo CMDCA, conselho |
que delibera, acompanha, avalia e5
controla as ações da política mu- S.
nicipal de defesa dos direitos da
criança edo adolescente.

Opresidente da AMA, José An-
tonio Moscardi, credita ao contro¬
le do recurso eàrigorosa prestação
de contas cobrada pela prefeitura
parte do sucesso do FIA, que há

undo Azul Aut is ta” é0nome

do projeto apresentado pela
Associação Maringaense dos Au¬
tistas (AMA) ao Conselho Muni¬
cipal dos Direitos da Criança edo
Adolescente (CMDCA) para ser
aplicado neste ano na escola. O
desenvolvimento do golfe 7como
atividade esportiva, de musicaliza-
çâo ede avaliação ecapacitação de
profissionais envolvidos com crian¬
ças de espectro autista no decorrer
de 2013 custará R$ 40 mil, recursos
que sairão do Fundo da Infância e
da Adolescência (FIA).

Formado com adestinaçâo de
parte do imposto dc renda devido
por pessoas físicas ou jurídicas,
além de doações voluntárias ere¬
cursos públicos, oFIA tem se
trado um aliado de primeira ordem

^das ent idades ass is tenc ia is ma-
iringaenses, além de transparente

ferramenta da correta aplicação de
^recursos públicos. Em 2011 ofundo
Isomou R$ 1.881.275,15, montante

/ /M
Maria lida, diretora
da AMA, eAdemir
Anastácio Antonio,
professor de educação
física: graças ao FIA,
68 alunos praticam
golfe?

Imposto de Renda
para pessoas físicas
M O D E L O
SIMPL IF ICADO

M O D E L O
C O M P L E TO

N e s t e m o d e l o d e

declaração, as
despesas dedutíveis
são substituídas por
um valor fixo de 20%
dos rendimentos,
limitado aR$ 13 mil

Emais vantajoso para quem possui
despesas anuais dedutíveis de Imposto
de Renda superiores a20% dos
rendimentos ou superiores aR$ 13 mil.
No modelo completo épossível
declarar despesas com dependentes,
educação, saúde eprevidência

m o s -

4 0 R E V I S T A ACIM Fevereiro 2013

1



V /

nove anos tem permitido viabilizar
importantes projetos pedagógicos
eculturais para os 68 alunos de
Maringá eregião atendidos na en¬
tidade. “O dinheiro destinado do

imposto de renda entra nos cofres
públicos esó sai de lá mediante
projeto com prestação de contas
depois de implantado”, explica o
voluntário. Segundo Moscardi,
20% do total arrecadado pelo FIA
éretido pela prefeitura, percen¬
tual redistribuído entre entidades

que precisam ser “socorridas” por
não conseguirem sensibilizar um
número suficiente de pagadores
de impostos afim de bancar seus
projetos.

I

\

Concentração
Em 2010, aAMA incluiu ogolfe 7

como atividade esportiva na escola.
Adaptado para arealidade dos alu¬
nos, amodalidade promove acon¬
centração eaatenção dos praticantes,

Alguns projetos aprovados para 2013
Com potencial para arrecadar R$ 5milhões, oFIA deve alcançar R$ 3milhões em 2013.
Os 38 projetos de 32 entidades apresentados até setembro do ano passado e
aprovados pelo CMDCA somam R$ 2.471.275,36. Conheça alguns:

PROJETO VALOR (R$)E N T I D A D E

1 Associação de Amigos da Pastoral da Criança C e l e b r a n d o a v i d a 48 mil

2 Associação Indigenista de Maringá Centro Social Infantil Indígena 39.274,03

3 Centro Cultural Jhamayka Transformar épossível 10.468,00

I4 Compassos que transformam vidasOrganização Reviver 58 .288 ,00
s
O J
O

5 Recanto Espírita Somos Todos Irmãos Acolher crianças com cidadania 40 .486 ,60 o
o

3
o -

@ w v a i n e rFONTE IFundo para Infância eAdolescência (FIA)

4 1F e v e r e i r o 2 0 1 3R E V I S T A A C I M



r

F IA

Apenas empresas de lucro real
epessoas que fazem declaração
pelo modelo completo do IR
podem contribuir com oFIA;
isso éum complicador, segundo
Urbano Rampazzo

razão pela qual érecomendado
aos autistas. Em 2011, aentidade
participou da redistribuição dos
r e c u r s o s d o f u n d o . O b e n e f í c i o

de R$ 1.972 permitiu acompra do
equipamento necessário àprática
do golfe 7, como tacos, bolas euni¬
formes para os alunos. Em 2012, a
escola participou da Pedição dos
Jogos Abertos Paradesportivos do
Paraná (Parajaps), em Londrina,
com destaque para uma das alunas/
atletas. “Queremos manter ogolfe
7como modalidade esportiva neste
ano. As crianças gostam muito”,
diz adiretora da escola, Maria Ilda
Queiroz de Souza.

esportivos ede assistência ao idoso.
Para as primeiras, oprazo para des-
tinação começa acorrer no início do
ano ese encerra no último dia útil

de dezembro. Depois desse período,
até 30 de abril do ano subsequente,
opercentual permitido éde apenas ocontabilista.
3% do IR de pessoas físicas. José Moscardi concorda que

Segundo ocontabilista Urbano condições legais de destinaçào difi-
Rampazzo, aexigência legal do mo- cultam oenvolvimento massivo de
delo completo para se fazer adecla- contribuintes. Para garantir parte do
ração éum limitador de potenciais imposto dos já conquistados defen-
adeptos do FIA. “Entre os clientes do sores da causa da AMA, aestratégia
meu escritório, menos de dez decla- mais utilizada pela escola émanter
ram por este modelo. Infelizmente”, ocadastro dos amigos atualizado,
exemplifica ele. Situação semelhante Anualmente, uma carta contendo
ocorre com apessoa jurídica, que adiscriminação dos projetos eo
deve, obrigatoriamente, recolher oboleto para fazer adoação éenviada
imposto de renda pelo lucro real. acada um. “Não épor falta de cons-
Neste caso, adoação deve ser feita até cientização que as pessoas deixam de
oúltimo dia de dezembro do ano da doar, mas de oportunidade”, avalia,
declaração. “No Brasil, amaior parte Mais informações sobre oFIA estão
das empresas declara pelo Simples, disponíveis no www.maringa.pr.gov.
Isso éum complicador”, reconhece br/fia ■

a s

Restrições legais
Pessoas físicas ejurídicas podem

destinar parte do imposto de renda
-6% e1%, respectivamente -devido

ipara oFIA, bem como para projetos
Iculturais por meio da Lei Rouanet,
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Vm âorvete crenum, feito com ingredienteâ Unportadm direto da Itália,
apreciado pelo público que buâca produtoã d̂ erenteã eâoboroâô  eque

em 2012 ganhou oprêmio da revista Santa Catarina
guia gastronômico ''Comer &üeber",

Vdoce sabor i ta l iano

no melhor sorvete artesanal! ^

ve la
Catarina

Beber
San»

Cornet ■%1011

í ||lK

) AVENIDA CERRO AZUL 258, ZONA 02 DE MARINGÁ NA COMPRA DE UMA TORTA
DE CELATO, RECORTE E
APRESENTE ESTE CUPOM E
GANHE 20% DE DESCONTO
EM COMEMOlUKÇÀO AOS

DE DESCONTO 2anos daGelateriaMax,
20%TELEFONE 3024-9292

j

PRAÇA DE Alimentação do shopping avenida Center
PRÓXIMO ao cinema

Temos mais 3LOJAS EM Santa Catarina

4 VolXHeR Nít(> ACUMUUmil VÁUDO ATf * APfNAi CIMIA A lOtA DAt íRRO AZUL

www.geUüericuna/x,.com.br



CULTURA EMPRESARIAL

VALEAPENAOÛ IR VALE APENA ASSISTIR

Bruna Gusmão -professora de inglês Clóvis Augusto Melo -editor de web

No Doubt
Push and shove

0preço do amanhã -Andrew Niccol (2011)
Filme de licção científica em que as pessoas param de
envelhecer aos 25 anos. Entretanto, só têm mais um ano
de vida, anão ser que tenham dinheiro para viver mais.
0interessante équeo tempo de vida éamoeda de troca
nessa nova sociedade -eainflação galopante reduza
expectativa de vida das pessoas. Não assista se você tem
dificuldade em esticar osalário até ohm do mês.

Mais de uma década depois do último disco, a
banda No Doubt voltou com tudo em 2012 e
lançou 0álbum “Push and s“ove". As músicas
que já estão ‘azendo omaio; sucesso nos
Estados Unidos continuam sendo uma mistura

deska,dub, 'eggae, hip-hop erock. Quem já
gostava da banda não vai se decepcionar. a p R E C x a

C X > A M A N H Ã

0estranho sem nome-
Clint Eastwood (1973)]PinkI"The truth about love'

Clint Eastwood interpreta opistoleiro anônimo,
contratado para salvar acidade de uma quadrilha
vingativa. Mal sabem os moradores que opistoleiro
também está àprocura de vingança -econtra eles
mesmos. Bang-bang de responsa, para aquela sessão
dupla com anamorada (após ela tê-lo feito assistir"Um
amor para recordar" pela centésima vez).

Pink lançou osexto álbum que tem uma linha
um pouco diferente das anteriores, apesar de
ser tão bom quanto. 0álbum ésobre as várias
facetas do amor eamúsica de maior sucesso

do álbum, "Try", impressiona não só pela voz da
loira, mas por seu desempenho no videoclipe
oficial eao vivo no American Music Awards 2012.
Avoz, aletra ebatida forte continuam presentes.

T R U T H
A B O U T

L O V E

1
^OQUE ESTOU LENDO

Alexandre Gaioto -Jornalista

" O a n ã o e a n í n f e t a "
D a l t o n T r e v i s a n
Editora Record
159 páginas

Nunca leu DaltonTrevisan? Não morra sem.
Curitibano, Trevisan éomaior contista brasileiro
de todos os tempos -considerado por alguns
intelectuais eacadêmicos de literatura,
inclusive, como sendo um contista melhor do
que Machado de Assis. De poucas palavras, o
"Vampiro de Curitiba"escreve concisamente.
Aiinguagem érepleta de eclipses, metáforas
grotescas eprosa poética. Lançando uma obra
inédita por ano, aos 85 anos, Trevisan volta a
dar voz apersonagens marginais em"0 anão e
aninfeta".

"Em alguma parte alguma'
(2010)
F e r r e i r a G u l l a r

Editora: José Olympio
144 páginas

Com essa obra, para anossa alegria, oautor
do"Poema Sujo" (1976) encerrou um jejum
de 11 anos sem versos inéditos. 0retorno veio
com boas doses de lirismo, em poemas muito
delicados, exibindo opoder das palavras do
maior poeta brasileiro vivo. Gullar fala sobre a
morte, avelhice, ocotidiano ereflete sobre o
fazer literário. Sobra até para oseu gatinho de
estimação, que surge rosnando em meia dúzia
de versos.

● v » * ' *

, > , >
/ a ■ s ^ . .

T f
● ' ●

VALE APENA NAVEGAR

www.guiadoscuriosos.com.br: diariamente nova frase do dia, artista do dia, pergunta curiosa, personalidades
que nasceram emorreram na data de acesso ao site

www.andi.org.br: organização sem fins lucrativos, aAndi desenvolve “ações inovadoras em mídia para o
desenvolvimento"; 0site traz informações, pautas, agenda eleis, nas áreas de infância ejuventude; inclusão e
sustentabilldade; epolíticas de comunicação

www.muslcadebolso.com.br/_v2/home.php: trata-se de um projeto da Ioiô Filmes que traz música evídeos,
com estilo meio "improvisado", como Luiza Possi cantando etocando piano

Indicações para oCultura Empresarial
podem ser enviadas para oe-maii
textual@textualcom.com.br

JL
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NEGÓCIOS

Gestão de pessoas, aaposta
do Sícoob Metropolitano
Cooperativa de crédito tem alicerçado ocrescimento ao investir na qualificação dos
colaboradores ena formação de novas lideranças; Sicoob recebeu, em 2012, várias
premiações na área de gestão eéasétima melhor empresa para se trabalhar no Paraná

Gíovana Campanha

Ao atingir 98,98%, onível de satis¬fação dos cooperados do Sicoob
Metropolitano beira aexcelência. O
dado éda pesquisa realizada no final
do ano passado pela Dinâmica/UEM.
Oque explica este elevado índice?
Além da proposta da cooperativa ser
bem aceita pela comunidade eos as¬
sociados terem direito àparticipação
nos resultados, há um terceiro fator |
que tem sido crucial tanto uma estra- |
tégia de negócio quanto para garantir |
aexpansão da cooperativa: agestão ̂
de pessoas.

Investir na qualificação profissional
enum bom ambien te de t raba lho

tem sido uma forma de preencher as Apesquisa da GPTW, de 2012, re- investe no colaborador, aposta no
vagas abertas egarantir aexpansão velou que 68% dos colaboradores do funcionário. Por meio da cooperativa
do Metropolitano, hoje presente em Sicoob dizem que oprincipal motivo realizei vários cursos, inclusive uma
oito cidades ecom 23 agências -neste para permanecerem na cooperativa épós-graduação pela Fundação Getúlio
mês será inaugurada uma agência em “a oportunidade de crescer edesen- Vargas. Além de oSicoob proporcio-
Goioerê. volver-se”. Nas ISOmelhoresempresas nar oconhecimento necessário para

Com cerca de 50% de vagas preen- para se trabalhar no Brasil, este fator éotrabalho diário, ganhamos bagagem
chidas por estagiários euma política apontado por 54% dos funcionários, profissional ediferencial de mercado,
voltada para odesenvolvimento das Eéjustamente aoportunidade de também incentivados pela troca de
pessoas por meio da capacitação, ascensão de carreira um dos fatores experiência realizada entre os fiincio-
oferta de benefícios eoportunidade mais importantes para Ricardo Inácio nários de outras unidades.”
de ascensão na carreira, oSicoob da Silva, hoje gerente de uma agência. Silva também destaca como dife-
Metropolitano éasétima melhor em- Ele iniciou acarreira no Sicoob há 11 renciais os benefícios aque tem direito

^presa paranaense para se trabalhar, de anos como estagiário de cobrança, eoclima organizacional. “O ambiente
Iacordo com oranking elaborado pelo Determinado ecom vontade de cres- de trabalho éagradável efavorece o
èinstituto Great Place to Work Brasil, cer. Silva passou por várias funções. “A crescimento profissional. Posso dizer
ômesmo que lista as cem melhores ascensão eocrescimento profissional que trabalhamos entre amigos, sem

Iempresas brasileiras para se trabalhar, só foram possíveis porque oSicoob deixarmos de cumprir as metas. Aqui

Posto de atendimento do Sicoob em Maringá: satisfação dos
cooperados atingiu 98,98%

4 6 R E V I S T A ACIM Fevereiro 2013



Premiações reconhecem
investimentos em gestão

Os prêmios conquistados
pelo Sicoob Metropolitano
e m 2 0 1 2 c o n fi r m a m o ê x i t o n a

gestão. Acooperativa ganhou
o P r ê m i o P a r a n a e n s e d e

Qualidade em Gestão (PPrQG),
c o m o u m r e c o n h e c i m e n t o à s

organizações que demonstram
esforços significativos na busca
de excelência no modelo de

gestão eincentivam inovação,
produtividade equalidade no
ambiente de trabalho.

Aprincipal estratégia de gestão
do Sicoob Metropolitano, alicerçada
em três pilares, éocrescimento
sustentado. Oprimeiro pilar éa
qualidade do atendimento, por
meio do Programa de Excelência
em Atendimento (PEA). Osegundo,
profissionalização eespecialização
dos colaboradores."Esse pilar é
fundamental para crescer com
qualidade equalificação" afirma o
diretor presidente da cooperativa.

Ideval Curioni. Oterceiro pilar que
fundamenta aestratégia de gestão
da empresa épossibilitar um bom
clima organizacional de trabalho,
fator que, segundo Curioni,'é
reflexo da classificação do Sicoob
Metropolitano entre as melhores
empresas para se trabalhar no
P a r a n á .

A lém de es tar l i s tado na sé t ima

posição no ranking das melhores
empresas para se trabalhar, o
Metropolitano recebeu oSelo
Projeto Referência no prêmio
Cooperativa do Ano, graças ao
PEA, que visa àqualidade no
a t e n d i m e n t o .

Eveio da Dale Carnegie o
Leadership Award, concedido
pela empresa centenária às
organizações que dedicam especial
atenção ao desenvolvimento de
recursos humanos einovação,
paralelamente ao investimento em
m e l h o r e s r e s u l t a d o s .

0gerente Ricardo Inácio da Silva
começou no Sicoob como estagiário;
"cooperativa aposta no funcionário"

temos qualidade de vida” afirma.
Com mais de 270 colaboradores,
Metropolitano tem amaioria do

quadro formado por mulheres. Mais
cie um terço tem até 25 anos emais
da metade tem superior completo ou
pós-graduação.

o

T u m o v e r

Os investimentos em qualificação
têm crescido anualmente. Em 2009,
cada funcionário participou, em
média, de 61 horas de treinamentos,
número que saltou para 104 horas
e m 2 0 1 2 .

Aassertividade da política de ges¬
tão de pessoas pode ser comprovada melhorias de processos, redução de
por outro indicador: no ano passado ocustos eda rotatividade, aumento das
íurnover (rotatividade) atingiu 1,78%, vendas, melhora do ambiente interno
amenor marca desde 2009. “Os inves-

c o n d u z i r o t r a b a l h o c o m l i b e r d a d e ”

Amaral conta que os colaboradores
são treinados para aperfeiçoar as
habilidades de relacionamento enão

apenas para vender um produto ou
serviço. “É precisoque ocolaborador
tenha um interesse genuíno pelo
cooperado, para atender suas necessi¬
dades edemandas enão apenas em¬
purrar’ um produto ou serviço, como
íâzem muitas instituições financeiras’!

Aqueda na rotatividade, oaumento ̂
na participação no mercado eaper- |
formance bem sucedida do Sicoob V
têm virado alguns cases da Dale Car- ̂
negie em treinamentos ministrados i
em outras empresas.

epreparação de líderes esucessão,
timentos na gestão de pessoas refletem Pode parecer estranho falar em suces-
diretamente na qualidade do trabalho são numa cooperativa de crédito, cuja

diretoria éeleita em assembléia, mas oenos resultados do atendimento aos
objetivo écriar uma cultura de desen-cooperados, que são arazão de exis¬

tência do Sicoob’; afirma Luiz Ajita, volvimento de líderes. “Todo gerente
presidente do Conselho de Adminis- tem que preparar um sucessor, tanto
tração da cooperativa. para que este gerente possa ascender

Além dos treinamentos ofertados na carreira quanto para que acoope¬
rativa possa alicerçar sua expansão”,
conta Amaral.

em parceria com osistema cooperati¬
vo, oSicoob tem apostado na proposta
da Dale Carnegie. Odiretor associado
da Dale Carnegie, Guilherme Amaral,
conta que otrabalho éfocado nas

O )
r »

Odiretor elogia um ponto crucial
para obem-sucedido programa de
capacitação: “O Sicoob nos permite

O -
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bstáculo ou pista de criatividade
No moderno mundo dos negócios, tatuagens epiercings já têm livre acesso? E
profissionais com cabelos coloridos são aceitos em todas as profissões?I

\
I

Levante amão quem nunca ou¬
viu em casa ou na escola que

uma tatuagem pode prejudicar na
disputa por uma vaga no mercado
de trabalho. Um pensamento bem
comum enão totalmente errado,
levando em conta acarga de pre¬
conceitos que épreciso driblar no
nosso tâo alegre Brasil. Sim, um
país de contrastes, que mesmo
i d o l a t r a n d o a l i b e r d a d e d e e x ¬

pressão, ainda torce onariz para
quem segue um caminho mais
“a l te rna t i vo ” .

Tudo bem se você vai atuar nas

áreas de artes ou comunicação,
mas se oobjetivo éser gerente
de banco, consultor financeiro, |.
executivo ou advogado émelhor I
segurar a“onda” antes de exibir |'
tatuagens epiercings. Eéclaro, *
médicos, dentistas eenfermeiros
também. Porque mesmo num veio fazer avistoria nos aque-
país onde somos tão sorridentes cedores da casa tinha tatuagens
echeios de jeitinhos, muitas pes- cobrindo os dois braços, mais
soas -emuitas mesmo -ainda piercing no nariz ecabelos com-
querem discutir seus investimen- pridos. Primeiro fiquei imagi-
tos com um respeitável gerente de nando se isso aconteceria no
v i s u a l b e m t r a d i c i o n a l .

mais fácil rotular do que ver que
em todas as áreas épreciso doses
t a n t o d e c r i a t i v i d a d e e m o d e r n i ¬

dade quanto de credibilidade e
seriedade. Evalendo aregra de
quanto mais polivalente melhor,
uma tatuagem pode até ser per¬
d o a d a .

Mas enquanto vivemos num ce¬
nário onde essas modificações no
corpo ainda são encaradas como
transgressões, não custa muito se
prevenir desses possíveis obstácu¬
los, escolhendo um ou outro lugar
do corpo que não fique sempre
exposto, de preferência coberto
pela roupa.

Brasil. Depois achei ótimo que
Ter tatuagens, piercing ou otal engenheiro pudesse usar o

até corte ou cor de cabelo mais corpo como forma de expressão
exótico ainda compromete asem que ninguém duvidasse do
imagem profissional em alguns valor do seu trabalho,
segmentos. Não deveria, mas
compromete. Para ilustrar esse nosso país, tatuar apele, perfurar
assunto, me vem em mente uma ocorpo ou ter ocabelo azul ainda
situação vivenciada logo nos causa certa estranheza. Mas em
primeiros dias em que estava na profissões em que acriatividade

gInglaterra, onde morei por três conta mais pontos passa aser
.1 anos. Eu -que tenho tatuagens aceitável eaté pode ser visto como
^ - achei, no primeiro momento, um diferencial, como pistas de
Iesquisito que oengenheiro que alguém moderno. Isso porque é

Ofato éque certo ou errado, no

1

Dayse Hess éjornalista
especializada em design de moda
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Todo mundo oferece obásico, mas só aSirPrize
tem idéias inovadoras.
Com brindes diferenciados, personalizados e
exclusivos, fica fácil levar acara da sua
empresa para perto dos seus clientes.
Peça, envie eimpressione.
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PÓS-GRADUAÇÃO
EM GESTÃO DE
PROJETOS SOCIAIS
AFundac im es tá com as

inscrições abertas para a
pós-graduação "lato sensu"
em Gestão de Projetos
Sociais ePolí t icas Públ icas. O

curso éuma parceria entre a
Faculdade Cidade Verde (FCV)
e a U n i v e r s i d a d e P a r a n a e n s e

de Responsabilidade Social
(UNIPR).

Segundo apresidente
da Fundacim, CleideTono
Freitas Noronha, ofoco éo
desenvolvimento profissional
do terceiro setor em Maringá
eregião. "Os profissionais
que atuam neste segmento
devem estar preparados
para realizar, com êxito, a
execução dos projetos sociais.
Há dinheiro disponível tanto
na área privada quanto
na pública. Só épreciso
descobrir os caminhos para
acaptação desses recursos.
Eéjustamente esse o
papel da pós-graduação:
dar aos participantes os
direcionamentos necessários
para captar recursos erealizar
os projetos sociais", diz.

Após-graduação terá
duração de 21 meses, sendo
18 com aulas presenciais e
três meses para elaboração
de trabalho de conclusão de
curso. As aulas serão mensais
emin is t radas às sex tas -
feiras das 14h às 22h30 eaos
sábados, das 8h às 16h, com
início em 15 de fevereiro. Mais
informações pelo telefone (44)
3025-9676 ou (44) 3025-9648.
As vagas são limitadas.

I

CONSULTAS DE CRÉDITO
Diretores eexecutivos das Associações Comerciais de Maringá,

Londrina, Ponta Grossa, Toledo eAstorga, além dos presidentes da Faciap
eda Cacinor estiveram reunidos em 11 de janeiro na ACIM. Entre os
assuntos da pauta estiveram aCertificação Digital, que émai.s um serviço
oferecido pelas associações, aconvenção da Faciap eaBase Operadora,
que éosistema de consulta de crédito adotado pela maioria das
associações comerciais paranaenses eque oferece as informações mais
completas de crédito. Na reunião, aACIM foi representada pelo presidente
Marco Tadeu Barbosa ediretores Adilson Emir Santos eNivaldo Reginato.

NÚCLEOS DO EMPREENDER SORTEIAM CARROS
Dois núcleos do programa Empreender realizam ações promocionais com

sorteios de carros. "6 éDemais"é otema da campanha do núcleo de Postos
de Combustíveis, que sorteia, no total, seis automóveis Gol zero. Os três
primeiros contemplados foram Rogério Pereira Silva (cliente do postoTuiuti),
Leila Soares Pereira (cliente do posto Grevíleas; fofo) eDorival J. Santos. A
campanha se encerra em 3de maio eaté lá os clientes de 31 postos precisam
gastar R$ 30 para ganhar um cupom. Os postos estão identificados com faixas
ebolas alaranjadas, além dos automóveis que, em rodízio, ficam expostos. Os
outros sorteios são em 2de março, 6de abril e4de maio.

Na campanha da Rede Grand oautomóvel sorteado em 27 de dezembro
foi um Celta zero. Eaganhadora foi Gabrielle Mari de Oliveira (cliente da
loja Unibasso). Puderam participar da ação os clientes que trocaram cupons
no valor de R$ 50 eresponderam corretamente àpergunta:"Qual rede de
supermercados pode lhe dar um Celta zero quilômetro?".



INovos associados
da ACIM
Empresas filiadas entre 20 de
novembro e20 de janeiro:

Adv, &Ass. Jaime RS.
Associados

Agropecuária 3E
AnaJúlia Embalagens
ASB Resgate
Auto Elétrica Mafra
6elacasa.com Comercial

Bom Frango
Bontempo
Brumarq Confecções
Buschele&LepperS.A
Bússola Comunicação
Bússola Eventos
Buysoft
ByBoy
CenterBike
CenierLar

Cervejaria Petrópolis
Cheia de Charme

imprepius
indústrias Bioch

Instituto Atlas de Odontoiogia
J.G. Móveis

Jequitibá
JRT Representações
K&SStudiodâ Beleza

Kaiipe Presentes
Liminha Doce

LIsia Nishimori Odontologia
Especializada
Livraria Nossa Senhora de
Fátima
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ASSOCIADO DO MÊS Luso Cafeeira

MabellyModa Feminina
Madame Rose Moda Feminina
Madeireira Santa Rita
Madeireira Santa Cruz

Indústrias de Maringá que precisam tratar resíduos líquidos
gerados no processo produtivo encontram serviço especializado
oferecido pela Empresa Maringaense de Tratamento de Efluentes,
aEmtre. Há cerca de três anos no mercado, aEmtre conta com uma
estação de tratamento que recebe efluentes de indústrias clientes.
Os resíduos são coletados por meio de caminhões de uma empresa
credenciada edestinados àestação.

Desde que entrou em funcionamento, aEmtre já cresceu cerca
de dez vezes, segundo osócio, Robson Hoepers. Hoje aempresa
está em processo de implantação de um novo sistema no processo
de tratamento, com equipamentos modernos que economizam
mais energia egeram eficiência.

Os planos para os próximos anos incluem aimplantação de
novas tecnologias. Por isso, estão sendo realizadas visitas em outras
empresas do segmento que contam com equipamentos de ponta
que estão chegando agora no mercado. "Estamos buscando mais
novidades eestudando investimentos para nossa estação", diz
Hoepers.

AEmtre está instalada na rua Pioneiro Miguel Jordão Martinez,
859, Parque Industrial Mário Bulhões da Fonseca. Otelefone é(44)
3266-7863.0 site da empresa deverá entrar no ar no próximo mês e
poderá ser acessado pelo www.emtre.com.br.

5Maringá Comércio TransportesConstrutora Kabydalle
Contifer Comércio de Ferro eAço de Madeiras
Correios Jardim Universitário Maringá Orgânicos

Mileny Dares Studio Fotográfico
Minds Escola de Inglês
Nevan Comunicação Visual
Nipo Brasil Flex
Nutridog
Oralsim

M ' '

Cozinha da Maria
Cristal Materiais Gráficos
Danílo's Lanches

Dayton Confecções
Design Decor
Digital Sul
Dísk Entulho Cidade Verde

Divanzzi Móveis Planejados
Domínio Equipamentos
Rodoviários

Dynacom
Eckzzo JeansWear
Ecocar Centro Automotivo

Ecologink
Ecoperoba Madeira de
Demolição
Edi Tecidos

Emanoel Representações
Comerciais

Empório Auto Sport
Empório Chique Boutique
Emtre Tratamento de Efluentes
Escritório Advocacia Ricardo
Luís de Freitas

Espaço Viver Saudável
Estância Zauna
Evolute Cursos
Profissionalizantes

Express Lava Car
FL6 Autopeças Mecânica
Fortmíx Nutrição eSaúde
Animal

Frajolinha Baby
Grupo Visão Monitoramento
Guia Sim

Habitari Móveis eDecoração
Helton Pivetta
HMV Embalagens
KouseVideolocadora
lluminasom Eventos

Impacto Vídeolocadora

Ortoplan Especialidades
Odontológicas
Paraíso Segurança Eletrônica
Personalíty Martelínho de Ouro
PetSO

PetParkPetShop
PHDRískLtda
Pizza Rut
Ponto do EPI

Pop Auto Center
Portal Travei
PR Colchões-Vida Mais

Rações Coraín
fiede100%Mals
Restaurante eLanchonete

Cologny
Restaurante Ki Sabor

Retificadora Maringá
Segredo Meu Boutique
SHaria Vilhoni

Slate Tecnologia da Informação
Sorvetes Beija-flor
Steviafarma
Stílo Seminovos
Studio Fiscal
SulKids

SuspencarAulo Center
Tapeçaria Estofados Globo
Techall

Temperart
TramareArt
Vet Science Nutraceutlcos

Vidraçaria Aeroporto
VinInhaMini Sanduíches
Vitória LizFashion

CURSO

"Etapas para elaboração do Manual do Colaborador" será um
dos cursos realizados em março pelo Centro de Treinamento da
ACIM. 0administrador de empresas etécnico em contabilidade,
Edson Palma, que presta consultoria econsultoria em
departamento pessoal, será oresponsável por ministrar o
treinamento ediscutir como elaborar um manual com políticas da
empresa, evitando mal-entendido ereclamações judiciais. Anote
na agenda; 13 e14 de março, das 19 às 23 horas. Mais informações
sobre este eoutros cursos da ACIM podem ser obtidas pelos
telefones (44) 3025-9631 e3025-9626.
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ACIM ̂ ^EW?
ADESÃO ÀMARINGÁ LIQUIDA
"Verão com descontão" éotema da primeira

edição do ano da Maringá Liquida, que será
realizada no final deste mês. Associados da
entidade edo Sivamar têm preços especiais,
com kits de participação apartir de RS 70.
Mais informações eadesão pelo telefone (44)
3025-9595. Esta será a21* edição da campanha
promocional.

TERESA FURQUIM
ganhará PRÊMIO
ACIM MULHER

Será em 8de março aentrega do
prêmio ACIM Mulher 2013 para a
dentista eempresária Teresa Furquim.
Acerimônia terá participação por
adesão eacontecerá às 20 horas no
Clube Hípico.

Teresa foi escolhida em dezembro
por uma comissão julgadora,
depois de ter seu nome indicado na
primeira fase do processo, quando
participaram 21 entidades. Oprêmio
éuma realização do ACMl Mulher e
homenageia anualmente mulheres de
destaque na sociedade maringaense.

Teresa será adécima homenageada
com oprêmio. Casada com otambém
dentista Laurindo Furquim emãe de
Rachel eBruno, ela égraduada em
Ciências Biológicas na modalidade
médica eem Odontologia. Émestre
em Odontologia Restauradora e
atualmente édiretora administrativa
da Dentai Press Editora, empresa que
fundou com omarido eque mantém
um centro educacional epublica
cinco revistas de circulação regular.

No ano passado, ahomenageada
foi Cida Martins, da Martins
Decorações. Mais informações sobre

^oprêmio eaquisição de convites pelo
Itelefone (44) 3025-9595.

FERNANDA RICHA EM MARINGÁ
ASecretária da Família eDesenvolvimento Social do Paraná,

Fernanda Richa, que éaprimeíra-dams do Paraná, esteve na ACIM
no dia 22. Ela se reuniu ealmoçou com diretores da entidade,
prefeito Roberto Pupin, deputados Luiz Nishimori eCida Borghetti,
vereadores, secretários municipais epresidentes de entidades
representativas da cidade.

No encontro, Fernanda falou sobre otrabalho do governo estadual
nas áreas de educação, saúde, segurança econquistas econômicas.
Ela citou que oatual governo criou 18 centros profissionalizantes,
destinou R$ 80 milhões para otransporte escolar, em 2012, eabriu
13,7 mil vagas, por meio de concursos, para professores.

Na visita aMaringá asecretária visitou oCentro de Referência e
Assistência Social, no Jardim Alvorada.

PARANINFO DOS FORMANDOS DA FCV
Opresidente da ACIM, Marco Tadeu Barbosa, será paraninfo

geral dos formandos 2012 da Faculdade Cidade Verde (FCV).
Acerimônia de formatura dos 140 alunos de Administração,
Ciências Econômicas, Ciências Contábeis eGestão Comercial
será em 22 de março, às 19 horas, no Excellence Centro de
Eventos, em Maringá.

a
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RECORDE NA EMISSÃO DE
CERTIFICADOS DE ORIGEM

Documento utilizado na exportação para
países que possuem acordo comercial com
oBrasil, ocertificado de origem garante que
amercadoria que está sendo exportada é
brasileira epode ter benefícios tributários na
entrada no país de destino. Em 20.12, houve
um recorde de certificados emitidos pelo
Instituto Mercosul para empresas de Maringá
eregião. Foram 1.279, um aumento de 12,3%
em relação ao registrado em 2011.

Os produtos mais exportados pelas
empresas locais utilizando certificados de
origem foram carnes de aves, mel, máquinas
para remanufaturar cartuchos, móveis para
escritórios, peças para veículos, rações para
animais eroupas evestuário em geral.

Efalando em exportações de empresas
maringaenses, elas tiveram alta de
apenas 2,05% em relação a2011, um dos
menores crescimentos da última década.

As informações são do Ministério de
Desenvolvimento, Indústria eComércio
Exterior (MDIC).

Segundo opresidente do Instituto
Mercosul evice-presidente de comércio
exterior da ACIM, Cézar Couto, obaixo
crescimento econômico eoagravamento
da crise na Europa enos Estados Unidos
prejudicaram as exportações das
empresas maringaenses. AChina continua
sendo oprincipal destino das exportações
maringaenses, seguida por Coréia do Sul,
Irã, Japão eRússia.

Em 2012, as exportações paranaenses
cresceram 1,81% eabrasileira teve
queda de 5,26% em relação ao ano
anterior. Maringá mantém asegunda
colocação entre os municípios
paranaenses que mais exportam -o
primeiro lugar éocupado por Paranaguá,
onde está localizado omaior porto
do Estado. No ranking nacional de
municípios exportadores, Maringá
subiu trés posições em relação a2011,
alcançando ainédita 15® colocação.

GANHADORES DO CONCURSO DE DECORAÇAO
Oprimeiro colocado de cada uma das cinco categorias do

Concurso de Decoração de Natal ganhou um i-Pad 2de 16 GB e
troféu. Já os segundos eterceiros colocados receberam troféus. A
divulgação dos ganhadores do concurso organizado pela ACIM, por
meio do ACIM Mulher, epelo Sivamar, aconteceu em 7de dezembro.
Os estabelecimentos inscritos foram avaliados nos seguintes
quesitos: criatividade, originalidade, harmonia eiluminação. Uma
linha especial de ônibus daViação Garcia circulou por alguns dos
locais vencedores do concurso epontos turísticos da cidade. Veja
os ganhadores em cada uma das categorias, seguindo aordem de
primeiro, segundo eterceiro colocado:
Vitrines: Bell Agulhon,Tombini Soluções para Escritório eJB Casa
e C o n f o r t o

Externa de prédios comerciais: Granado Imóveis (foto), Parque
do Japão ePanificadora Holandesa II
Externa de edifícios residenciais: Condomínio Residencial
Iguaçu eMillenium Tower
Externa einterna de shopping center: Catuaí Maringá, Maringá
Park Shopping Center eShopping Cidade
Externa de residências: Heleno Galdino, Délcia Puizatto eAna
M a r i a R e i s

AÇÃO BENEFICIA LAR PRESERVAÇÃO DA VIDA
Integrantes do Núcleo Setorial de Farmácias de Manipulação

(Ello Social), do Programa Empreender, doaram R$ 3,3 mil para
oLar Preservação da Vida. Os recursos foram fruto da venda
de um sabonete líquido específico para acampanha social,
que beneficiará ainda outras entidades eque teve início em
setembro. Orepasse do primeiro recurso aconteceu em 21
de dezembro. OLar Preservação da Vida atende gestantes,
mamães erecém-nascidos.

Participam da ação as dez farmácias que integram
núcleo. São elas: Alfazema, Biofórmula, Botica Chateau Dor,
Dermatológica, Ervanário, Farmácias São Paulo, Força Vital,
Gallen, Medicinal ePharmakon.

s
s
s

o
3

3
0 “

53Fevereiro 2013R E V I S T A A C I M



PEN .0 ASi IM U L I S S E S M A I A

U m a C â m a r a c o m c r e d i b i l i d a d e
e p r ó x i m a d o c i d a d ã o

M i n h a p r i m e i r a
m e d i d a f o i

l i b e r a r a s

c a t r a c a s c o m

b i o m e t r i a q u e

exigiam um
c a d a s t r a m e n t o

r igoroso e
f o t o g r a fi a p a r a
que oc idadão
pudesse entrar
no prédio (...).
Va m o s l e v a r a

Câmara para
o c o n t a t o

d i r e t o c o m o

c idadão , po r
m e i o d e s e s s õ e s

it inerantes que
r e a l i z a r e m o s

n o s b a i r r o s e

nas instituições

Com muita honra assumo, novamente, apresidência da Câmara Municipal
de Maringá. Desta vez com um desafio enorme de resgatar acredibilidade da
instituivào. Com uma missão de mostrar para asociedade que aCâmara éum
poder de extrema importância eque pode ser muito útil para melhorar avida
das pessoas.

Nossa meta éaproximar aCâmara da comunidade, das instituições,
associações, sindicatos, igrejas eorganismos da sociedade civil organizada.
Quanto mais próxima estiver, mais condições de bem desenvolver essa
missão, focada acima de tudo no bem comum.

Minha primeira medida foi liberar as catracas com biometria que exigiam
um cadastramento rigoroso efotografia para que ocidadão pudesse entrar
no prédio. ACâmara, na sua essência, éa“casa do povo”. Nesse sentido, o
cidadão deve ter oacesso ao prédio facilitado. Aliás, queremos mais do que
isso. Vamos levar aCâmara para ocontato direto com ocidadão, por meio
de sessões itinerantes que realizaremos nos bairros enas instituições. Isso é
possível ejá fiz em 1997/98 quando fui presidente desta casa. Recordo que
aprimeira sessão itinerante da história foi realizada na sede da ACIM, na
época localizada na esquina da rua Neo Martins com aavenida Herval.

Iniciamos um programa de qualificação etreinamento continuado, para
que os servidores melhorem, cada vez mais, odesempenho. Colocamos pela
primeira vez aCâmara na rede social. Pelo Facebook ocidadão poderá saber
informações sobre os trabalhos do legislativo einteragir com os vereadores.

Retomaremos odisque-Câmara que criamos em 1997. Trata-se de
uma linha de telefone gratuita para que ocidadão apresente reclamações,
sugestões eidéias para otrabalho parlamentar. Esses mecanismos de
transparência já foram utilizados quando fui presidente eaté hoje
permanecem no regimento interno da Câmara.

Tomei mais uma corajosa medida: ocontrolador interno que trabalha
em consonância com oTribunal de Contas do Estado, fiscalizando todos os
atos da Câmara efoi escolhido da maneira mais transparente edemocrática
possível.

Permitimos que os servidores com perfil para ocargo pudessem fazer a
inscrição para concorrer. Abrimos mão da prerrogativa de nomeação para
que os próprios servidores votassem eelegessem aquele que fiscaliza nossas
ações, para um mandato de três anos.

Com aefetivação dessas emuitas outras medidas vamos consolidar a
transparência, moralidade, eficiência e, ainda, resgatar acredibilidade deste
poder que tanto pode ser útil para asociedade.
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Ulisses Maia épresidente da Câmara Municipal de Maringás
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Eassim que seu ant igo impresso vai parecer
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GUIA DO MARCENEIROQ
Tudo de melhor para

oseu próximo projeto.
Visite agora mesmo nosso site eencontre seu marceneiro:

0 1

www.guiademarceneiro.net
Ve n h a c o n h e c e r n o s s a e x c l u s i v a

Sala de Chapas.
São mais de

130 padrões àsua escolha.

Esperamos você em uma de
lojas de Maringá-PR:

Av, Bento Munhoz da Rocha Neto, 1246
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